


	
		×
		

	






    
        
            
                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                            
							
                        

                    

                

                
                    	
                            Log in
                        
	
                            Upload File
                        


                

            


            
                
                    	
                            Most Popular
                        
	
                            Art & Photos
                        
	
                            Automotive
                        
	
                            Business
                        
	
                            Career
                        
	
                            Design
                        
	
                            Education
                        
	
                            Hi-Tech
                        


                    + Browse for More
                

            

        

    



    
        
            
                
                

                
                	Home
	Documents

	Hoje Macau 8 JUN 2011 #2383



                




    
        
            
                
                    
                        

                        
                        
                    

                    
                        
						1

16
                        
                    

                    
                        
                        100%
Actual Size
Fit Width
Fit Height
Fit Page
Automatic


                        
                    

					
                

            

            
                
                    
                    
                    
                

                
                    

                    

                    
                        
                         Match case
                         Limit results 1 per page
                        

                        
                        

                    

                

            

            
									
    
        
        

        

        

        
        
            hoje AGÊNCIA COMERCIAL PICO • 28721006 PUB MOP$10 macau DIRECTOR CARLOS MORAIS JOSÉ • QUARTA-FEIRA 8 DE JUNHO DE 2011 • ANO X • Nº 2384 Tragam-me a cabeça de... The Tiger Lillies no CCM HUMOR NEGRO E MÚSICA DE CABARET • PÁGINA 11 TEMPO AGUACEIROS OCASIONAIS MIN 27 MAX 32 HUMIDADE 60-95% • CÂMBIOS EURO 11.7 BAHT 0.26 YUAN 1.2 PUB O promotor do polémico empre- endimento Jardins de Lisboa, na Taipa Pequena, diz que não há nenhum problema se as torres residenciais forem maiores do que a colina. A culpa é da lei - ou da falta dela -, que não impõe limites de altura na construção. A em- presa garante que o projecto está completamente legal. >Página 7 Mais alto que a montanha? O deputado José Pereira Coutinho considera “catastróﬁca” a performance dos dois secretários e pede “coragem política” ao Chefe do Executivo para proceder à renovação dos cargos. Apar disso, aplaude o relatório do Comissariado de Auditoria acerca do Metro Ligeiro considerando que “em qualquer democracia civilizada, as cheﬁas do GIT seriam demitidas e o secretário para as Obras Públicas já estaria no interior do continente a jogar golfe”. Protecção ambiental, especulação imobiliária ou habitação social foram outros dos assuntos a marcar a ordem do dia ontem na Assembleia Legislativa. > PÁGINA 4 Pereira Coutinho pede demissão de Florinda e Lau 138 patacas podem fazer milagres SEXO EM FORMATO ‘TAPAU’ • PÁGINA 6 
        

        
    






				            

        

    









                
                    Hoje Macau 8 JUN 2011 #2383


                    
                                                Download PDF
                        
                        Report
                    

                    
                        	
								Upload

									jornal-hoje-macau
								

							
	
                                View

                                    277
                                

                            
	
                                Download

                                    2
                                

                            


                    

                    
                    
                        
                        
                            
                                    
Facebook

                        

                        
                        
                            
                                    
Twitter

                        

                        
                        
                            
                                    
E-Mail

                        

                        
                        
                            
                                    
LinkedIn

                        

                        
                        
                            
                            
Pinterest

                        

                    


                    
                

                

                    
                    Embed Size (px)
                        344 x 292
429 x 357
514 x 422
599 x 487


                    

                    

                                        DESCRIPTION

                    Edição  do Hoje Macau de 8 de Junho de 2011 • Ano X • N.º 2383

                    
                                        Citation preview

                    Page 1
						

hoje
 AGÊNCIA COMERCIAL PICO • 28721006
 PUB
 MOP$10macau
 DIRECTOR CARLOS MORAIS JOSÉ • QUARTA-FEIRA 8 DE JUNHO DE 2011 • ANO X • Nº 2384
 Tragam-mea cabeça de...
 The Tiger Lillies no CCM
 HUMOR NEGROE MÚSICA DE CABARET
 • PÁGINA 11
 TEMPO AGUACEIROS OCASIONAIS MIN 27 MAX 32 HUMIDADE 60-95% • CÂMBIOS EURO 11.7 BAHT 0.26 YUAN 1.2
 PUB
 O promotor do polémico empre-endimento Jardins de Lisboa, na Taipa Pequena, diz que não há nenhum problema se as torres residenciais forem maiores do que a colina. A culpa é da lei - ou da falta dela -, que não impõe limites de altura na construção. A em-presa garante que o projecto está completamente legal. >Página 7
 Mais altoque a
 montanha?
 O deputado José Pereira Coutinho considera “catastrófica” a performance dos dois secretários e pede “coragem política” ao Chefe do Executivo para proceder à renovação dos cargos. A par disso, aplaude o relatório do Comissariado de Auditoria acerca do Metro Ligeiro considerando que “em qualquer democracia civilizada, as chefias do GIT seriam demitidas e o secretário para as Obras Públicas já estaria no interior do continente a jogar golfe”. Protecção ambiental, especulação imobiliária ou habitação social foram outros dos assuntos a marcar a ordem do dia ontem na Assembleia Legislativa. > PÁGINA 4
 Pereira Coutinho pededemissão de Florinda e Lau
 138 patacas podem fazer milagres
 SEXO EM FORMATO ‘TAPAU’• PÁGINA 6
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 2www.hojemacau.com.mo ACTUAL
 HOMICÍDIO JOVEMCONDENADO À PENA DE MORTE Um estudante do Conservatório de Música de Xian, noroeste da China, considerado excelente ao piano, executou ontem à facada uma jovem mãe que tinha atropelado. Yao Jiaxin, de 21 anos, apunhalou a ciclista Zhang Miao por temer que a jovem se recordasse do número da sua matrícula e lhe exigisse uma elevada indemnização depois de a ter ferido ligeiramente ao atropelá-la. O Supremo Tribunal Popular condenou Yao Jiaxin à pena capital e a pagar uma indemnização de quase 7000 dólares à família de Zhang.
 GUIZHOU INUNDAÇÕES DEIXAM 14 MORTOSCatorze pessoas morreram e 35 estão dadas como desaparecidas na sequência das inundações no condado de Wangmo, na província de Guizhou, no sudeste da China. De acordo com a agência Xinhua, as inundações provocadas pela chuva destruíram estradas e pontes, derrubaram uma centena de casas e arrastaram mais de 500 viaturas, além de terem provocado cortes de energia, abastecimento de água, e nos serviços de telecomunicações em várias cidades. Foram evacuados 45 mil residentes e continuam por resgatar 3000 pessoas. Os serviços de protecção civil da província de Guizhou afirmaram que as inundações atingiram 11 cidades desde sexta-feira, afectando 270.000 pessoas.
 ANHE DOIS MORTOS EM EXPLOSÃOPelo menos duas pessoas morreram e três ficaram feridas em consequência de uma explosão ocorrida num edifício residencial na localidade de Anhe, província autónoma chinesa de Guangxi, no sul do país. Informações prestadas pelo departamento de segurança pública de Guilin, um dos pontos turísticos da China, indicam que a origem da explosão é ainda desconhecida e que continuam as investigações ao caso. A explosão aconteceu às primeiras horas da manhã de ontem num edifício de dois pisos de Anhe. Os feridos na explosão foram transferidos para o hospital.
 CERCA de 9,3 mi-lhões de jovens chineses inicia-ram ontem os
 exames de admissão à universidade. Como tudo na China, o número é co-lossal, mas está a diminuir, contrastando com o contí-nuo aumento das vagas no ensino superior. O fenóme-no está relacionado com a drástica política de controlo da natalidade imposta há 30 anos no país (“um casal, um filho”) e, segundo um consultor citado pela agên-cia noticiosa oficial chinesa, poderá durar até 2018.
 Comparado com 2008, este ano, o número de candidatos à universidade diminuiu cerca de 1,2 mi-lhões e a percentagem de admissões subiu de 57 para 72,2%. O ingresso no ensino primário também caiu mui-to, de 139,5 milhões em 1998
 A cidade de Shenzhen, fronteira com Hong
 Kong, proibiu a circulação de bicicletas eléctricas nas principais zonas do centro com o objectivo de reduzir os acidentes de trânsito. A restrição entrou em vigor a 06 de junho e prolonga-se até 05 de dezembro, dia em que as autoridades irão rever os resultados da medida para determinar a necessidade de prolongar a proibição, explicou o Departamento de Segurança Pública local.
 Com a nova medida, os proprietários de bicicletas eléctricas estão proibidos de circular nos bairros de Futian, Luoohu, Llantina, Nanshan e Bao An. Durante
 o mês de Junho, a polícia de trânsito vai apenas advertir e dissuadir os infractores da medida, mas em Julho pas-sam a ser aplicadas multas de 200 yuans.
 Em 2010, as autoridades de Shenzhen registaram 64 mortes e 268 acidentes rodoviários envolvendo bicicletas eléctricas na ci-dade, referem as estatísti-cas oficiais. Em Shenzhen estão registados mais de 500 mil veículos do género e estima-se que a proibição terá um forte impacto nos custos operacionais das empresas de distribuição, já que as bicicletas eléctricas são o seu principal meio de mobilidade.
 Mais de nove milhões candidatam-se à universidade
 Menos procura, mais vagas
 SHENZHEN QUER REDUZIR ACIDENTES
 Bicicletas eléctricas banidas
 para 100,7 milhões em 2009, indicam estatísticas oficiais.
 A redução do número de candidatos à universidade é igualmente atribuído ao aumento dos chineses que optam por estudar fora da China, e cujo número cres-ceu em média 25,8% por
 ano ao longo das últimas três décadas.
 Pelas contas do ministé-rio chinês da Educação, em 2010, havia 284.700 chine-ses a estudar no estrangei-ro: a maioria frequentava cursos de pós-graduação, mas a percentagem dos que
 ingressam na universidade está a crescer.
 Geralmente, os estu-dantes chineses candida-tam-se à universidade com 18 anos de idade, depois de terem completado doze anos de escolaridade. Os exames de admissão, que se prolongam por dois dias, envolvem cinco disciplinas, três das quais obrigatórias
 (Chinês, Matemática e In-glês).
 Durante a década da “Revolução Cultural” (1966-76), após o ensino secundá-rio, os jovens urbanos chi-neses eram enviados para o campo, para “aprender com os camponeses pobres”. Os exames de admissão à uni-versidade, conhecidos por “Gao Kao”, só seriam res-taurados em 1977, um ano antes de o país adoptar uma nova política, denominada de “Abertura ao Exterior e Reforma Económica”.
 Na altura, houve 5,7 milhões de candidatos, 21 vezes mais do que as vagas previstas, recordou um jor-nal de Pequim. Entre 2006 e 2010, as universidades chinesas formaram 32,29 milhões de estudantes – mais do que nos 20 anos anteriores. Mas um diploma universitário já não é uma garantia absoluta de empre-go num país cada vez mais competitivo.
 O SALTO DE XANGAIO porto de Xangai tornou-se no mais movimentado do mundo, ultrapassando o de Singapura. O Governo central está a apostar forte no complexo e quer transformá-lo num centro de carga de primeira classe até 2020.
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 Maria João [email protected]
 PARA quem vê de fora a China tem um papel cada vez mais positivo na ordem internacional, segundo da-
 dos revelados pela BBC. A análise publicada em Maio último passou por 28 países que embora isolados se tenham mostrado críticos peran-te as políticas chinesas, no total, fazem a China somar pontos.
 Na resposta sobre a influência chinesa ser positiva no mundo encontram-se 44% das respostas, numa subida de mais quatro por cento do que ano anterior. Para o negativo, a percentagem continua a ser a mesma de 2009 com 39%.
 A organização de direitos
 A China ultrapassou a Eu-ropa e tornou-se a região
 do mundo mais atraente para os investidores estrangeiros. Segundo o relatório anunal da Ernst & Young sobre a capa-cidade de atracção da Europa como opção de investimentos, os investidores preferem hoje tomar as suas decisões num mundo de “muitos centros”, com múltiplas esferas de influência e forte competição em condições de convulsão e liquidez.
 Baseados na análise dos investimentos internacionais, assim como, nas respostas de 800 executivos de grupos empresariais mundiais sobre onde e como serão direc-cionados os investimentos estrangeiros em horizonte de década, os redactores do relatório relatam tudo que está a ocorrer e o que está previsto de ocorrer no Velho Continente.
 Os executivos entrevis-tados responderam que a opção preferencial perma-nece sempre a China, des-tino que absorveu 38% dos investimentos estrangeiros directos (FDI), em 2010. Em
 Aparentemente, todos os partidos políticos são favoráveis ao acordo ortográfico que pretende “unificar” a língua portuguesa e que aliás não mereceu um só reparo do Presidente da República, que o promulgou sem pestanejar. O “acordo”, como é sabido, não unifica nada: pelo contrário, vem introduzir ainda mais confusão e mais desorientação nas regras ortográficas do nosso idioma. Pedro Correia, P. 15
 Imagem internacional do país está a melhorar
 China mais positivacrise financeira ajuda na imagem que o país tem vindo a construir desde então.
 Para grupos de pressão ao nível dos direitos humanos como a organização Duihua, a alteração na forma como o mundo olha a China nem sempre é igual à opinião interna. Embora a grande maioria continue a ver o país como importante e construtivo a nível internacional, o número dos chi-neses que acham que a influência da China é negativa duplicou de 2010 para 2011.
 A nível mundial o país que ocupa o primeiro lugar no que toca à influência positiva é a Ale-manha, seguida pelo Japão e pelo Reino Unido, de acordo com dados relativos ao ano passado.
 humanos Dui Hua, sedeada em Washington, junta a estes dados, outros publicados pelo grupo Gallup nos Estados Unidos e que exemplificam a mesma tendência crescente. Através de questões colocadas a norte-americanos em Fevereiro último, 47% dos partici-pantes acham que o papel da China é positivo e 49 escolhem negativo. O número dos que não vêem como positivo o papel da China no mun-do diminuiu em quatro por cento desde o último ano.
 Entre os países europeus que começaram a ver com melhores olhos o papel da China destacam-se Portugal, Itália, França, Espanha e Alemanha, com diferentes razões. O facto da China ter sido um dos países que passou quase imune à
 CHINA É O DESTINO MUNDIAL MAIS ATRAENTE PARA INVESTIMENTOS
 Europa destronadaPUB
 ANÚNCIOHM-2ª vez 08-06-11EXECUÇÃO ORDINÁRIA CV1-00-0002-CEO 1º Juízo
 Exequente: BANCO LUSO INTERNACIONAL, SARL., com sede em Macau, na Av. Dr. Mário Soares, nº 47.Executado: CHAN IU KONG, também conhecido por CHAN YIU KWONG, residente na Estrada de Cacilhas, nº 35, Edifício Cheng Pek Kok, 8º andar “A”, em Macau.
 ***Faz-se saber que nos autos acima indicados é citada a conjuge do executado,
 POON SIU YIN JOYCE também conhecida por PUN SIO IN para, no prazo de QUINZE DIAS, finda a dilação de trinta dias, contada da data da segunda e última publicação do anúncio requerer, querendo, na Execução Ordinária supra identificada, a separação de bens comuns do casal ou juntar certidão comprovativa da pendência de acção em que a separação já tenha sido requerida, sob pena de, não o fazendo, a execução prosseguir nos bens já penhorados (art. 709º, nº 2, C.P.C.M.), que é o seguinte:----------------------------------------------------------
 IMÓVELDenominação: “AB-R/C” DO RÉS DO CHÃOSituação: AVª NORTE DO HIPODROMO, NºS 5-87; ALAMEDA DA
 TRANQUILIDADE, NºS 200-234; PRACETA DA SERENIDADE NºS 71-115 e, RUA DA TRANQUILIDADE, NºS 7-65.-----------------------------------------------
 Fim: PARA COMÉRCIONúmero de matriz: 71800.Número de descrição na Conservatória do Registo Predial: Nº 22075, A FLS.
 103V. DO LIVRO B-124Número de inscrição da propriedade horizontal: 8450 a fls. 177 do Livro F47M---Número de descrição na Conservatória do Registo Predial: Nº 22075, A FLS.
 103V DO LIVRO B-124. --------------------------------------------------------------Número de inscrição da propriedade horizontal: 8450 a fls. 177 do Livro F47M.---
 ***R.A.E.M., 31 de Maio de 2011.
 ***
 segundo lugar classificou--se a Europa Ocidental, que conseguiu captar 35% de in-vestimentos, distribuído em capitais e regiões geográficas, principalmente, nos sectores de serviços e indústria auto-mobilística.
 As obras financiadas por investimentos estrangeiros directos foram lançadas em níveis mais altos dos corres-pondentes antes da crise, em
 3757 em 2010, de 3303 em 2009, e isto se deve, principal-mente, ao interesse dos EUA. Os EUA permanecem o mais importante investidor para a Europa, cobrindo 25% do total das obras, seguidos pelos países europeus (Alemanha, Grã-Bretanha, França, Suíça e Holanda), Japão e China.
 Entretanto, em valor to-tal é menor, e com limitada importância mundial, em
 relação a obras em outras regiões do planeta. A fatia de leão garantiram Grã--Bretanha e França, com au-mento de obras em 7% e 6%, respectivamente, mas mais impressionante preferência apresentou a Alemanha, com aumento de 34% em 2010, em comparação com o ano ante-rior. Finalmente, em terceiro lugar classificou-se a Rússia, com aumento de 18%.
 PUB
 JOVEM CHINÊS VENDE RIM PARA COMPRAR IPADUm adolescente chinês da província de Anhui vendeu o seu rim para comprar um iPad 2. Xiao Zheng, de 17 anos, queria há algum tempo um iPad 2 mas o preço do aparelho estava além das suas possibilidades. Por isso, o jovem procurou na Internet e encontrou um agente disposto a comprar o seu rim e viajou para a província de Hunan, no centro da China, para realizar uma cirurgia no hospital local. Com os 22 mil yuans que recebeu pela cirurgia, Zheng comprou o novo iPad 2 e um iPhone e regressou a casa. A mãe do jovem disse desconhecer os planos do filho. “O Xiao chegou a casa com um computador e um telefone da Apple. Primeiro, não quis dizer-me onde tinha arranjado tanto dinheiro, mas depois confessou ter vendido o rim para comprar as coisas”, afirmou a mãe ao canal televisivo Dongfang. Depois de saber a verdade, a mãe do adolescente viajou com o filho até ao hospital onde tinha sido feita a cirurgia apenas para descobrir que o espaço tinha sido alugado para uso comercial a um empresário da província de Fujian. A saúde de Zheng está a piorar a cada dia e a sua mãe espera encontrar os responsáveis que fizeram mal ao seu filho. O caso volta a chamar as atenções para o tráfico de órgãos na China. Em 2007, Pequim baniu o tráfico de órgãos e introduziu um sistema de doadores voluntários para tentar combater o mercado negro.
 AVISOCONCURSO PÚBLICO N.º 16/P/2011
 Faz-se público que, por despacho do Ex.mo Senhor Secretário para os Assuntos Sociais e Cultura, de 30 de Maio de 2011, se encontra aberto o Concurso Público para «Fornecimento e Instalação de Sete Incubadoras de Cuidados Infantis para Lactentes», cujo Programa do Concurso e o Caderno de Encargos encontram à disposição dos interessados desde o dia 8 de Junho de 2011, todos os dias úteis, das 9,00 às 13,00 horas e das 14,30 às 17,30 horas, na Divisão de Aprovisionamento e Economato sita na Cave 1 do Centro Hospitalar Conde de S. Januário, onde serão prestados esclarecimentos relativos ao concurso, estando os interessados sujeitos ao pagamento do custo das respectivas fotocópias ou ainda mediante a transferência gratuita de ficheiros pela internet no website dos S.S. (www.ssm.gov.mo). As propostas serão entregues na Secção de Expediente Geral destes Serviços, situada no r/c do Centro Hospitalar Conde de São Januário e o respectivo prazo de entrega termina às 17,45 horas do dia 4 de Julho de 2011. O acto público deste concurso terá lugar no dia 5 de Julho de 2011, pelas 10,00 horas, na sala do «Museu» situada no r/c do Edifício da Administração dos Serviços de Saúde junto do C.H.C.S.J. A admissão a concurso depende da prestação de uma caução provisória no valor de $ 22 000,00 (vinte e duas mil patacas) a favor dos Serviços de Saúde, mediante depósito, em numerário ou em cheque, na Secção de Tesouraria destes Serviços ou através da Garantia Bancária/Seguro-Caução de valor equivalente. Serviços de Saúde, aos 2 de Junho de 2011 O Director dos Serviços, Lei Chin Ion
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 Gonçalo Lobo [email protected]
 O secretário para os Trans-portes e Obras Públicas, Lau Si Io, esteve mais uma vez presente na Assem-
 bleia Legislativa (AL) mas o debate de ontem foi morno. Contrariamente ao que sucedeu na semana passada, a discussão manteve-se em lume brando. Apenas um ou outro apon-tamento com o deputado José Pereira Coutinho a pedir, pela enésima vez, a demissão de Lau Si Io bem como da secretária para a Administração e Justiça, Florinda Chan, cujas perfor-mances considerou “catastróficas”.
 Pereira Coutinho, como outros deputados, questionou o propósito do pedido de adopção de processo de urgência na aprovação da pro-posta de lei do “Imposto de selo especial sobre transmissões de bens imóveis destinados a habitação”, sendo que a mesma foi anunciada em Abril pelo Chefe do Executivo, Fernando Chui Sai On, e só agora colocada à apreciação do plenário. “Oponho-me à adopção do proces-so de urgência nestas condições, pois o secretário podia muito bem apresentar a proposta de lei de imediato na AL, aquando do seu anúncio”, referiu Pereira Coutinho.
 Também Paul Chan Wai Chi referiu a demora da entrega da proposta de lei à apreciação do plenário. “O Chefe do Executivo anunciou que esta proposta pode combater a especulação. No en-tanto, demorou este tempo todo a enviá-la à AL apesar do pedido de adopção do processo de urgência. Há aqui um lapso de tempo que o Governo tem de ponderar. Afinal não há assim tanta pressa.”
 MANOBRASOs restantes democratas também sugeriram que esta demora terá agu-çado o apetite aos especuladores para “manobrarem nas zonas cinzentas da lei”. Lau Si Io resguardou-se no debate social sobre o assunto. “As Obras Públicas anunciaram, em conferência de imprensa, todos os seus trabalhos prévios mas depois suscitou-se um debate sobre o assun-to. Aproveitámos para aprofundar os estudos neste mês e meio”, justificou o secretário.
 Apesar de aprovado por unani-midade, e não suscitando grandes dúvidas, sempre houve alguns reparos a surgirem da boca dos deputados. O próprio Pereira Coutinho questionou o porquê de o imposto de selo não ser aplica-do a terrenos, lojas e parques de estacionamento. “Desejaria que o Governo alargasse o seu âmbito de acção. Se os terrenos, lojas e
 AL | Lau Si Io defende como primeiro alvo as habitações
 Especulação pela metadeLau Si Io garante preocupações com os residentes mas deputados queixam-se de “políticas curtas” contra a especulação imobiliária. José Pereira Coutinho voltou a pedir a demissão do secretário para os Transportes e Obras Públicas, bem como da sua colega da Administração e Justiça, Florinda Chan. Protecção ambiental, Jardins de Lisboa e habitação pública na ordem do dia, num debate que não aqueceu nem arrefeceu
 estacionamentos ficam de fora, a especulação vai continuar.”
 A deputada Kwan Tsui Hang também considera saberem a pouco as medidas adoptadas apenas para a habitação. “As medidas que têm sido adoptadas têm sortido algum efeito no combate à especulação, mas não chega. Reprimindo apenas a espe-culação nas fracções habitacionais é suficiente?”, questionou.
 O secretário para os Transpor-tes e Obras Públicas respondeu dizendo que os deputados preo-cupam-se mais com o objecto da lei do que com o que a legislação pode fazer contra a especulação imobiliária. “A nossa preocupa-
 ção é mais sobre os residentes. Queremos resolver o problema da habitação. As lojas e parques de estacionamento serão uma preocupação posterior. Neste mo-mento queremos incidir mais nas habitações e nas pessoas.”
 O Executivo liderado por Chui Sai On pretende, para já, que a lei es-teja em vigor durante os próximos dois anos, com revisão marcada para 2013. Kwan Tsui Hang acha curto esse prazo e defende que a revisão devia ser feita mais cedo para ir ao encontro das mudanças do mercado. “O Governo deter-mina dois anos para cobrança de imposto. Espero que não tenhamos de esperar estes dois anos para que haja uma revisão”, disse.
 Lau Si Io não se mostrou mui-to confortável com esta posição da deputada. Para o secretário o tempo não é o essencial pois nunca se sabe o que acontecerá daqui a dois anos nem em mais tempo. “O tempo certo é difícil de ajuizar. O sistema económico sofre constantes mutações. Para já pensamos que o prazo de dois anos é suficiente e findo esse prazo queremos rever a lei. Este prazo foi considerado devido às diversas circunstâncias”, explicou Lau Si Io.
 O deputado ‘malagueta’, Ho
 Ion Sang, pediu a antecipação do regime para regular a transmissão de imóveis em construção e voltou a aludir àquele condimento. Interpe-lou o secretário para os Transportes e Obras Públicas se Macau estaria a ter medidas mais “picantes” do que os territórios vizinhos de Taiwan e Hong Kong. Porque 10 e 20% de imposto, respectivamente, em um e dois anos, podem ser considerados valores “muito excessivos” como considerou o deputado Leonel Al-ves. Lau Si Io acredita que os valores são os adequados e destacou que a maioria das regiões vizinhas que aplicou o imposto foi sempre sobre a habitação.
 A proposta de lei do “Imposto de selo sobre a transmissão de bens imóveis destinados a habitação” foi assim aprovada por unanimidade, na generalidade e na especialidade, pelos deputados.
 Tempo ainda para discutir – pouco – e aprovar o Segundo Orça-mento Suplementar da AL relativo ao ano económico de 2011 no valor de 2.859.300 patacas, elevando orçamento ajustado para o valor global de 103.533.552,74 patacas.
 JARDINS DE LISBOA E UM SECRETÁRIO A JOGAR GOLFEAntes da discussão da ordem do dia, os deputados intervieram nas mais diversas direcções. Palavras de desaprovação pelo projecto Jardins de Lisboa (ver texto na página 7) ou pela política de habitação pública.
 A protecção ambiental está na ordem do dia e os deputados não esqueceram isso. A abrir as hostes, Kwan Tsui Hang relembrou que “as colinas, as zonas aquáticas, pân-tanos e zonas verdes são recursos naturais preciosos” e como tal têm de ser salvaguardados. A deputada defende que o novo projecto para a Taipa Pequena, tal como aconteceu na Taipa Grande com “as muralhas de betão que o Governo autorizou”,
 vai continuar a criar estragos nas paisagens naturais de Macau. “O Go-verno tem agido de forma contrária àquilo que defende para o ambiente, permitindo aos construtores que possam continuar a construir. É uma situação lamentável”, refere e conclui que, apesar de ter havido um aumento das zonas verdes, estas são apenas para contemplar, por isso “o Governo tem de proibir a destruição de colinas e bosques”.
 O democrata Au Kam San também não compreende a questão relacionada com o empreendimen-to da Taipa Pequena. O deputado referiu que a população está muito preocupada e acusa os sucessivos Executivos de governarem “de acordo com os empresários”, fazendo alusão a Ao Man Long como o responsável pelo que se está agora a passar com aquele lote. “Aquele terreno tinha um fim e em 2005 terminou o prazo de 25 anos de concessão para o desenvolvi-mento dos mais de 60 mil metros quadrados (…). O Governo não só declarou caducada a concessão, como ainda concedeu novamente o mesmo lote ao mesmo empreiteiro (…). Naquela altura o responsável era o ex-secretário Ao Man Long.”
 Mak Soi Kun também se mos-trou um deputado verde. Para ele, o sector da construção do território está a poluir muito e o lixo tem mesmo de regredir. “Em Taiwan e Hong Kong produz-se menos lixo que em Macau e os territórios são bem maiores do que o nosso.”
 O deputado Kou Hoi In referiu as políticas de habitação pública e pediu regimes favoráveis às pequenas e médias empresas que quiserem encetar negócio na zona de Seac Pai Van, tal como já sucedeu na Rua do Regedor. O deputado quer ainda acreditar que os 19 mil fogos de habitação pública ficam construídos até 2012.
 Pereira Coutinho voltou a bater na tecla do Metro Ligeiro congratulando-se com o recente relatório da Comissariado de Au-ditoria. “Posto isto, em qualquer democracia civilizada, as chefias do Gabinete para Infra-estruturas de Transportes (GIT) seriam demi-tidas e o secretário para as Obras Públicas já estaria no interior do continente a jogar golfe”, ironizou.
 O plenário volta a reunir no próximo dia 13 para uma sessão que se espera mais animada.
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 RESPONSÁVEL DO CONSELHO DE ESTADO CHINÊS VISITA MACAUO director do Gabinete para os Assuntos de Hong Kong e Macau do Conselho de Estado, Wang Guangya, visita a RAEM entre os próximos dias 14 e 16. Durante os dois dias de visita a Macau, Wang Guangya irá, entre outros, ter reuniões de trabalho com o Chefe do Executivo e com titulares dos principais cargos, segundo uma nota do gabinete do porta-voz do Governo. O director do Gabinete para os Assuntos de Hong Kong e Macau do Conselho de Estado irá ainda trocar opiniões com personalidades de diversos sectores sociais, aproveitando a deslocação para se inteirar do desenvolvimento e os projectos urbanos do território.
 PUB
 Virginia [email protected]
 A União Geral das Asso-ciações dos Moradores
 de Macau (UGAMM) reali-zou um simpósio para reco-lher opiniões dos residentes acerca da habitação eco-nómica. Uma das grandes questões levantadas no esta-belecimento de uma lei para a habitação económica é se as casas baratas construídas pelo Governo devem passar de todo para o mercado de propriedade privada ou não.
 O deputado da Assem-bleia Legislativa (AL) Ho Ion Sang, um dos oradores convidados, considera que se a habitação económica mantiver a sua função sem alterar a sua natureza e pertencer ao Governo para sempre, em nada afectará a especulação no mercado. Quem vivesse em habitação pública ou económica assim permaneceria para sempre, nunca podendo mudar para
 UGAMM REALIZA SEMINÁRIO PARA RECOLHER OPINIÕES DOS RESIDENTES
 De quem é a habitação económica?Leong Kuai Peng, mem-
 bro do comité do Conselho para os Assuntos de Habi-tação Pública, foi outro dos oradores do simpósio. A maior parte da população, observou Leong, aprova o período de interdição da revenda e a entrada poste-rior das casas económicas no mercado privado. Para essas pessoas, essa seria uma forma de permitir que as pessoas pudessem comprar uma casa a preços razoáveis.
 A AL está a tentar ace-lerar a conclusão da lei de habitação económica e es-pera, através da implemen-tação de certas medidas, poder proporcionar mais segurança habitacional aos residentes locais, seja através da habitação social, económica ou do mercado livre privado. Hoje a comis-são responsável pela análise do diploma volta a reunir-se na AL com representantes do Executivo.
 melhor. Por isso, defende, o Governo de Macau deve es-tabelecer a regulamentação da habitação de acordo com as diferentes necessidades
 das pessoas de diferentes níveis sociais, proporcio-nando soluções de habitação para todos.
 A habitação económica,
 observou também o depu-tado representante da União Promotora Para o Progresso, poderia assumir uma função de ajuste do mercado. Ho
 acredita que os 19 mil fogos de habitação pública que o Governo está a construir vão ajudar a reequilibrar o mercado imobiliário.
 KAHO
 N CH
 AN
 AnúncioConcurso público para a prestação e serviços de assistência médica às escolas oficiais dependentes
 da Direcção dos Serviços de Educação e Juventude nos anos lectivos 2011/2012 e 2012/2013
 1. Entidade adjudicante: Direcção dos Serviços de Educação e Juventude (DSEJ).
 2. Modalidade de concurso: Concurso público.
 3. Objecto do concurso: Prestação de serviços de assistência médica às escolas oficiais dependentes da Direcção dos Serviços de Educação e Juventude.
 4. Período da prestação dos serviços: De 1 de Setembro de 2011 a 31 de Julho de 2012 e de 1 de Setembro de 2012 a 31 de Julho de 2013.
 5. Prazo de validade das propostas: O prazo de validade da proposta é de noventa dias, a contar da data do acto público do concurso, prorrogável, nos termos previstos no programa de concurso.
 6. Caução provisória: É de MOP180.000,00 (cento e oitenta mil patacas), a prestar mediante depósito em numerário ou garantia bancária aprovado nos termos legais, à ordem da DSEJ, no Banco Nacional Ultramarino (n.º 9002501375).
 7. Cauçãodefinitiva:4%domontantedaadjudicação.
 8. Preço base: Não há.
 9. Condições de admissão: Podem concorrer as organizações ou instituições de assistência médica que se encontrem registadas na RAEM e que sejam reconhecidas pelos Serviços de Saúde, e com não menosdedezprofissionaisdestaárea.
 10. Local, dia e hora limite para entrega das propostas:
 Local: Secção de Arquivo e Expediente Geral da DSEJ, Avenida de D. João IV, n.os 7-9, 1.º andar; Dia e hora limite: Até às 17H30 horas do dia 23 de Junho de 2011.
 11. Local, dia e hora do acto público: Local: Sala de Reuniões da sede da DSEJ, Avenida de D. João IV, n.os 7-9, 1.º andar;
 Dia e hora: 24 de Junho de 2011 pelas 10H00.
 Em conformidade com o disposto no artigo 27.º, do Decreto-Lei n.º 63/85/M, de 6 de Julho, os con correntes ou os seus representantes devem estar presentes no acto público de abertura das propostas para esclarecerem dúvidas que, eventualmente, surjam relativas aos documentos nelas constantes.
 12. Local, dia e hora para obtenção da cópia e exame do processo:
 A consulta pode ser feita na Avenida de D. João IV, n.os 7-9, 1.º andar, na Secção de Arquivo e Expediente Geral da DSEJ.
 O período de consulta decorre desde a publicação do anúncio até ao dia e hora do acto público do concurso. (Dentro das horas de expediente).
 13. Critérios de apreciação das propostas e respectivos factores de ponderação:
 - Preço:75% - Currículodasorganizaçõesouinstituiçõesconcorrentes:5% - Qualidadeprofissionaldopessoaldeenfermagem:10% - Experiêncianaáreadaassistênciamédica:5% - Qualidadedeexecuçãodaproposta:5%
 14. Junção de esclarecimentos:
 Os concorrentes deverão comparecer na sede da DSEJ, na Avenida de D. João IV, n.os 7-9, 1.º andar, a partir da publicação do presente anúncio até à data limite de entrega das propostas do concurso público, para tomarem conhecimento de eventuais esclarecimentos adicionais.
 Aos 1 de Junho de 2011.
 A Directora,
 Leong Lai
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 Vanessa [email protected]
 UMA senhora na casa dos 50 anos abaixa-se para amarrar os atacadores e deixa “cair” uma dúzia
 de cartões com raparigas avantaja-das. Olha para trás, observa se al-guém está a olhar e segue em frente para repetir o acto poucos metros depois. Ao fim da tarde nas zonas do NAPE e ZAPE, uma vasta rede de “distribuidoras de publicidade” dispersam-se por túneis pedonais, paragens de autocarro e portas de casino. Os panfletos, que não pas-sam desapercebidos e até mostram fotos de celebridades como Shakira e Beyoncé em biquini, prometem apenas “massagens”. Duas horas de “viagem ao paraíso”, como anun-ciam, saem por meras 138 patacas.
 “Temos o que quiser: chinesas, coreanas, japonesas, europeias, americanas, africanas. É só escolher que tipo de massagista prefere. O preço base por duas horas é 138 patacas”, explica a telefonista da empresa em contacto feito pelo Hoje Macau. A ir mais a fundo na
 Rede de prostituição oferece duas horas de serviço por uma pechincha
 O que se pode fazer com 138 patacas?A lista é longa: massagem com dois dedos, com cinco dedos do dragão ou festinhas nos genitais por raparigas jovens de todas as partes do planeta. Os anúncios estão espalhados por toda Macau, especialmente próximos aos casinos, e só é preciso fazer a marcação com 20 minutos de antecedência. “Temos muitas raparigas disponíveis”, garante a secretária da empresa
 Desse total, 200 tinham entre 15 e 18 anos e duas eram menores de 15. O serviço contactado pelo Hoje Macau garante que só trabalha com maiores de 18.
 Notícias de redes de prostitui-ção desmanteladas não são recor-rentes, mas às vezes surpreendem. Como foi o caso em Dezembro do ano passado, quando a PJ anunciou ter detido 115 mulheres na faixa dos 15 aos 30 anos de idade suspeitas de se prostituírem dentro do casino do Venetian. Na altura, 17 homens suspeitos de lenocínio, todos do continente chinês, também foram detidos. O grupo era todo origi-nário da China, principalmente das províncias de Hubei, Henan e Heilongjiang, e entrou em Macau com documentos falsos. Ganha-vam entre 30 mil e 50 mil patacas mensais por passarem os dias no Venetian, mas tinham de pagar uma comissão de 1000 patacas diárias aos “patrões” do esquema.
 No mês passado, a PJ também desmantelou uma rede que ope-rava com 11 prostitutas, todas na faixa dos 20 anos. Seguiam a mes-ma praxe: vinham de províncias distantes da China, usaram docu-mentos falsos e tinham um grupo de chineses a controlar o negócio.
 Um estudo elaborado este ano pela Universidade de Macau (UMAC) e pela Associação de Re-abilitação de Toxicodependentes de Macau (ARTM) mostrou que as prostitutas trabalham cá distribu-ídas pelas ruas, especialmente na zona norte da cidade, ou em bordéis espalhados por todo o território. O projecto tinha o objectivo de per-ceber o grau de conhecimento das trabalhadoras do sexo quanto ao HIV/Sida e revelou que as mulheres tiveram em média 222 parceiros. A maioria das 85 entrevistadas, cerca de 95%, só se envolveu em relações heterossexuais, enquanto 2,6% revelaram que já experimentaram relação homossexual. A média de idade do seu primeiro acto sexual é 19 anos, sendo que uma das in-quiridas relatou que se iniciou com apenas 13 anos.
 questão do que engloba o serviço, a verdadeira tabela de preços é revelada. “Bem, 138 patacas é por uma massagem. A rapariga pode fazê-la nua, mas mais nada. Se quiser algo mais picante, com pe-netração e carícias, o preço depende da origem da nossa profissional.”
 As origens são muitas. Há chine-sas, coreanas, japonesas, europeias, norte-americanas e africanas. As asiáticas são as mais baratas – o serviço completo sai por 600 patacas no caso das chinesas e 1380 para as japonesas e coreanas. Mas, atenção, só vale por uma ejaculação. Assim que o cliente estiver satisfeito, o alarme soa e é hora da retirada. Querer uma europeia, americana ou africana – “são dançarinas nos casinos”, ressalta a telefonista – pode sair mais caro. “Como são raparigas impecáveis, pedimos 1800 patacas por todo o acto sexual.” Independente da nacionalidade, a comunicação devido às barreiras linguísticas não se perde. “Todas falam mandarim e cantonês o su-ficiente para o serviço.”
 Ao traduzir os panfletos em chinês, as opções oferecidas evi-
 denciam flexibilidade. Falam em massagem de dois dedos – ou de for-ma curta e grossa, sexo anal -, com os cinco dedos do dragão (serviço completo) ou carícias nos genitais. As “massagistas” são jovens entre os 18 e 23 anos – “garantimos que não temos senhoras. Não se desilu-dirá!”, afiança a empresa -, com seios preenchidos, limpinhas e “caras de boneca”. “O serviço tem óptima qualidade. Nunca recebemos uma única queixa”, vangloria-se.
 Apesar de a empresa proclamar que o rol de meninas é amplo, nas horas de ponta é difícil conseguir arranjar uma marcação. Os três números de telemóveis disponíveis para a contratação ficam impedidos durante horas no início da noite. E quando alguém atende do outro lado da linha, pede para esperar, vê a agenda e diz que uma massagista só estará disponível passadas algu-mas horas. O atendimento é feito sempre num local designado pelo cliente, ou melhor dizendo, clien-tes. “Aceitamos casais, grupos...”, acrescentam. “Só funcionamos com serviço de entrega. Mas se for necessário podemos fazer a
 marcação de um quarto no hotel da sua preferência.”
 TUDO LEGALDe acordo com a legislação de Macau, que tem mais de dez anos, a prostituição não é ilegal. Apenas é punido com uma multa de 5000 patacas quem, “em local público ou de acesso público, aliciar ou fizer proposta para a prática de actos sexuais” a troco de dinheiro. Para os não residentes, a punição inclui ainda a expulsão do território. Ou seja, a prostituição é permitida, desde que seja feita num local pri-vado, por apenas uma pessoa, não podendo também ser publicitada.
 É por isso que, algumas vezes, quem paga são as cinquentenárias que fazem a distribuição de panfle-tos. Quem vende o corpo não tem penalização, mas quem publicita o serviço com a distribuição dos cartões incorre em pena de prisão.
 Não há números concretos de quantas prostitutas estão à solta no mercado local. Dados disponibili-zados pela Polícia Judiciária (PJ) em 2007, indicavam pelo menos 2000 mulheres envolvidas no negócio.
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 PUB
 CERCA DE 350 ESTUDANTES APRENDEM PORTUGUÊS NO VERÃOA Universidade de Macau acolhe entre os dias 4 e 29 de Julho a 25.ª edição do Curso de Verão de Língua e Cultura Portuguesas, em que vão participar 343 estudantes oriundos de diversos países e regiões. Os dados foram avançados à Agência Lusa pela directora do departamento de Português, Maria Antónia Espadinha, que explicou que os estudantes serão divididos por 13 turmas com quatro níveis de aprendizagem: iniciação, básico, intermédio e avançado. Cerca de metade vem do interior da China, registando-se a participação de jovens do Vietname, Indonésia ou da Coreia do Sul. Já do Japão, como observou a docente, têm vindo cada vez menos estudantes “desde que os calendários oficiais das escolas foram alterados”.
 ANÚNCIOCONCURSO PÚBLICO PARA
 “OBRA DE CONSTRUÇÃO DO EDIFÍCIO DE SERVIÇOS SOCIAIS DE POU TAI”1. Entidade que põe a obra a concurso: Direcção dos Serviços de Solos, Obras Públicas e Transportes.2. Modalidade de concurso: concurso público.3. Local de execução da obra: Baixa da Taipa – LOTE BT4b.4. Objecto da Empreitada: Construção de equipamento social.5. Prazo máximo de execução: 420 dias (quatrocentos e vinte dias).6. Prazo de validade das propostas: o prazo de validade das propostas é de noventa dias, a contar da data do Acto Público
 do Concurso, prorrogável, nos termos previstos no Programa de Concurso.7. Tipo de empreitada: a empreitada é por Série de Preços.8. Caução provisória: é de $2 600 000,00 (dois milhões e seiscentas mil patacas), a prestar mediante depósito em
 dinheiro, garantia bancária ou seguro-caução aprovado nos termos legais.9. Caução definitiva: é de 5% do preço total da adjudicação (das importâncias que o empreiteiro tiver a receber, em cada
 um dos pagamentos parciais são deduzidos 5% para garantia do contrato, para reforço da caução definitiva a prestar).10. Preço Base: não há.11. Condições de Admissão: Serão admitidos como concorrentes as entidades inscritas na DSSOPT para execução
 de obras, bem como as que à data do concurso, tenham requerido a sua inscrição, neste último caso a admissão é condicionada ao deferimento do pedido de inscrição.
 12. Local, dia e hora limite para entrega das propostas:Local: Secção de Atendimento e Expediente Geral da DSSOPT, situada na Estrada de D. Maria II, Edifício CEM,
 nºs 32-36, R/C, Macau;Dia e hora limite: dia 7 de Julho de 2011 (Quinta-feira), até às 12:00 horas.
 13. Local, dia e hora do acto público:Local: Sala de reunião da DSSOPT, situada na Estrada de D. Maria II, Edifício CEM, nºs 32-36, 4º andar, Macau;Dia e hora: dia 8 de Julho de 2011 (Sexta-feira), pelas 9:30 horas.Os concorrentes ou seus representantes deverão estar presentes ao acto público de abertura de propostas para os efeitos previstos no artigo 80º do Decreto-Lei n.º74/99/M, e para esclarecer as eventuais dúvidas relativas aos documentos apresentados no concurso.
 14. Local, hora e preço para obtenção da cópia e exame do processo:Local: Departamento de Edificações Públicas da DSSOPT, situado na Estrada de D. Maria II, Edifício CEM, nºs
 32-36, 3º andar, Macau;Hora: horário de expediente (das 9:00 às 12:45 horas e das 14:30 às 17:00 horas)Na Secção de Contabilidade da DSSOPT, poderão ser solicitadas cópias do processo de concurso pelo preço de $2 160,00 (dois mil e cento e sessenta patacas).
 15. Critérios de apreciação de propostas e respectivos factores de ponderação:- Preço razoável 60%;- Plano de trabalhos 10%;- Experiência e qualidade em obras 18%;- Integridade e honestidade 12%.
 16. Junção de esclarecimentos:Os concorrentes poderão comparecer no Departamento de Edificações Públicas da DSSOPT, situado na Estrada de D. Maria II, Edifício CEM, nºs 32-36, 3º andar, Macau, a partir de 17 de Junho de 2011 (inclusivé) e até à data limite para a entrega das propostas, para tomar conhecimento de eventuais esclarecimentos adicionais.
 Macau, aos 01de Junho de 2011.O Director dos Serviços Jaime Roberto Carion
 Virginia [email protected]
 A polémica gerada pelo projecto da segunda fase
 dos Jardins de Lisboa, na Tai-pa Pequena, está para durar. A empresa promotora do projecto deu uma conferên-cia de imprensa a defender a legalidade dos edifícios pro-jectados, mesmo com alturas superiores à própria colina da Taipa Pequena. Trata-se da conclusão de uma obra que esteve suspensa por mais de 20 anos, pelo que não se pode avaliá-la como se de uma nova aprovação se tratasse, argumentam os responsáveis.
 A Companhia de In-vestimento Predial Ka Fai afirmou-se disposta a co-operar com os ajustes do Governo durante o processo de aprovação, numa confe-rência de imprensa reali-zada ontem, e em que Tam Chi Wai, representante do promotor, sublinhou que o
 PROMOTOR GARANTE QUE EMPREENDIMENTO MAIS ALTO QUE COLINA DA TAIPA PEQUENA É LEGAL
 Jardins suspensos da Babilóniaprojecto estava totalmente dentro da legalidade, por muito que os moradores da zona protestem. Para a empresa, parece perfeita-mente razoável que a obra ultrapasse em altura o rele-vo da paisagem local. “No plano de desenvolvimento da cidade, não há limite de altura”, afirmou o respon-sável, sublinhando: “a obra é legal e respeita as normas e legislação vigentes, pelo que está em condições de ser aprovada”.
 Tam Chi Wai admitiu estar a par de que muitos moradores da zona têm protestado contra o pro-jecto, mas explicou que isso não significa que toda a proposta aprovada tenha de mudar só por existirem opiniões contrárias: “Os
 residentes não concordam que se construa tão alto, mas o problema é que, embora eles possam não concordar, o facto é que não é proibido construir tão alto”, afirmou, observando ainda que o acréscimo de
 mais condicionamentos à pro-posta aprovada podia afastar o interesse dos investidores.
 O relatório do Estudo de Impacte Ambiental (EIA), en-comendado à Mott MacDonald Hong Kong e à MVA Hong Kong, já foi concluído. Na
 opinião de Tam Chi Wai, é por desconhecimento do relatório que o público con-sidera que o projecto é uma ameaça ao meio ambiente. Para o responsável, não faz sentido ser o promotor a divulgar esse relatório, mas assegura haver total dispo-nibilidade para apresentá-lo ao Governo para uma análise específica e posterior anún-cio do seu conteúdo com sugestões para avaliação pública.
 Tecnicamente, de acordo com Tam Chi Wai, a dita “segunda fase” do empre-endimento Jardins de Lisboa nem sequer se deveria assim chamar porque não se trata de um projecto novo ou re-centemente aprovado, mas sim da conclusão com deter-minados ajustes do projecto
 original, que se arrasta há vários anos.
 O responsável lembra que a Ka Fai assinou o contrato original para a construção de vários prédios habitacionais em 1980 com o Governo Português de Ma-cau. Em 1994, a empresa de construção cessou o contrato sem razão aparente, pelo que os concessionários tiveram de rescindir também os seus contratos e retomar os terrenos para avançar com o empreendimento. Mas a empresa de construção recusou-se a entregar o lote, o processo avançou para tribunal, e o projecto ficou parado por duas décadas. Resolvido o litígio, a Ka Fai apresentou ao Governo a sua intenção de construir a parte inacabada do projecto.
 AUTORIDADE MONETÁRIA DE MACAU
 ANÚNCIO
 ASSUNTO: LIQUIDAÇÃO DO BANK OF CREDIT AND COMMERCE INTERNATIONAL (OVERSEAS) LIMITED – SUCURSAL DE MACAU
 Em cumprimento do despacho do Exmº. Senhor Secretário para a Economia, exarado no uso dos poderes delegados pela Ordem Executiva n.º 121/2009, em 15 de Abril de 2011, na delibe-ração n.º 233/CA, adoptada na sessão de 8 de Abril de 2011 do Conselho de Administração da AMCM, convocam-se todos os actuais credores do Bank of Credit and Commerce Internatio-nal (Overseas) Limited – Sucursal de Macau para solicitarem o pagamento total ou adicional, consoante o caso, dos créditos reconhecidos no âmbito desta liquidação, no período compreendido entre o dia 1 de Junho de 2011 e o dia 29 de Julho de 2011, no R/C do Edifício-Sede da AMCM, sito na Calçada do Gaio números 24-26, em Macau, durante o horário normal de expediente (de segunda a sexta feira, no período da manhã, das 9:30 às 12:30 horas e, no período da tarde, das 14:30 às 17:15 horas).
 Para esse efeito, devem os interessados apresentar os documentos que comprovem a existência e reconhecimento dos respectivos créditos (original e 1 cópia de cada documento apresentado) e preencher o modelo de requerimento disponibilizado pelos serviços da AMCM.
 Findo o prazo supra fixado todos os créditos não exigidos e prescritos revertem a favor da RAEM.
 Autoridade Monetária de Macau, aos 27 de Maio de 2011.
 Pel’O Conselho de Administração da AMCM:
 O Presidente do Conselho de Administração, Anselmo Teng.
 O Administrador, António José Félix Pontes.
 O Liquidatário Local, Rui José Cunha.
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 EM vez de cimeiras mun-diais, a melhor forma
 de resolver o problema do aquecimento global é utilizar acordos locais e regionais, defendem dois investigadores portugueses num artigo que vai ser publicada na revista “Proceedings of the National Academy of Sciences”.
 O artigo é da autoria de Francisco Santos e Jorge Pa-checo, do Departamento de Matemática e Aplicações da Universidade do Minho, e mostra “de que forma a per-cepção do risco condiciona a dinâmica social, permitindo escapar ao abismo do egoísmo colectivo”.
 Num resumo do artigo, os autores propõem “um modelo inovador, recorrendo às ferra-mentas matemáticas da teoria de jogos evolutiva, identi-ficada como a linguagem por excelência no estudo de dinâmicas sociais em grandes grupos, envolvendo decisões estratégicas”.
 Vanessa [email protected]
 DE repente, os estoques de água engarrafada desa-pareceram das prateleiras dos supermercados e
 mercearias da cidade de Hangzhou, no oeste da China. Desde sábado, a província tem sido atingida por incidentes ecológicos que fizeram com que a água canalizada fosse suspensa devido a descoberta de um verdadeiro crime ecológico – resíduos industriais estavam a ser despejados sem nenhum tratamento no sistema de água potável da região.
 O Gabinete de Protecção Ambien-tal de Hangzhou, capital da província de Zhejiang, confirmou que a água foi cortada na manhã de domingo, após ter recebido queixas de consu-midores. A água cheirava mal e os fiscais do Gabinete foram ver o que estava errado. Uma investigação pre-liminar confirmou que toda a água estava contaminada devido a esgotos industriais na cidade de Lin’an.
 No entanto, na noite de sábado, um camião que transportava 20 toneladas de ácido carbólico – um componente químico altamente pre-judicial à saúde – virou numa estrada próxima ao rio Xin’an, tornando a água completamente insalubre.
 As autoridades locais estão a enviar camiões-cisterna para as cidades de Pingyao e Liangzhu, as mais afectadas por estarem próximas ao ponto de contaminação, mas já
 ACORDOS LOCAIS SÃO A MELHOR FORMA PARA COMBATER AQUECIMENTO GLOBAL
 Cada um trata dos seus gasesOs resultados também
 “sugerem inequivocamente a ‘escala’ em que se deve discutir o futuro do planeta: em vez de cimeiras mundiais, envolvendo a participação de (quase) todos os líderes, o modelo demonstra clara-mente que serão os acordos locais e regionais, aqueles
 que, ao articularem grupos mais pequenos, se revelarão mais eficientes na promoção da coordenação entre pares”.
 Para estes investigado-res, “o problema do aqueci-mento global constitui um dos desafios mais impor-tantes que a humanidade alguma vez enfrentou. É
 susceptível de ser abordado das mais variadas formas, entre outras de um ponto de vista tecnológico ou de um ponto de vista social”.
 Nesta última vertente, “a teoria de jogos mostra que o problema do aquecimento global constitui um denomi-nado dilema de bem público
 (um planeta sustentável), cuja concretização requer a contribuição (cooperação) da maioria dos participantes envolvidos, ou seja, de todos nós”.
 Segundo o resumo do artigo, a questão do “aqueci-mento global representa um jogo ao qual não podemos
 escapar e que, infelizmente, não nos podemos dar ao luxo de perder, dado estar em causa a nossa sobrevivência enquanto espécie”.
 Esta análise, prossegue o texto, “abre as portas ao estudo formal dos comporta-mentos, com base no contexto e no papel que cada agente desempenha na sociedade ou hierarquia política ou económica”.
 “Neste caso, é demons-trado como uma postura pró-activa e cooperativa por parte de alguns elementos que ocupam posições chave na teia de interesses, tem um efeito de bola de neve capaz de alterar completamente a dinâmica global e emergente das escolhas políticas”, con-cluem os autores.
 Resíduos industriais contaminam ar e água na China
 Proibido respirar ou beber águafoi decretado o encerramento de escolas e jardins de infância até ao fim desta semana.
 Testes laboratoriais apontam que a água contem níveis exorbitantes de matéria orgânica, incluindo benzeno e alceno no rio Shaoxi, a principal fonte de abastecimento para a zona de Yuhang. “É a primeira vez que detectamos algo do género nas águas do rio e ainda não sabemos ao certo o perigo que representam”, apontou um porta-voz do Gabinete de Protec-ção Ambiental. As fábricas da zona foram alertadas para o problema e as autoridades pediram para que seja suspensa imediatamente a descarga de resíduos no rio.
 “Lançamos uma grande operação de verificação da qualidade da água e vamos tornar os dados públicos constantemente”, garante o orga-nismo, que acredita que até ao fim desta semana a poluição possa ter sido dissolvida.
 Desde que os dois problemas foram detectados, cinco companhias fornecedoras de água na província de Zhejiang suspenderam os seus ser-viços. A torneira seca fez com que os residentes de Hangzhou acorressem
 ONU DIZ QUE NEGOCIAÇÃO SOBRE CLIMA NÃO CUMPRIRÁ PRAZO DE QUIOTOAs negociações da ONU para o clima não dispõem de tempo suficiente para cumprir o prazo de estabelecer até o fim de 2012 um acordo que possa suceder ao Protocolo de Quioto. Para se chegar a um acordo sobre novas metas de redução de gases causadores do efeito estufa com a mesma força do Protocolo de Quioto, os países teriam de ratificá-lo nos seus parlamentos, afirmou a directora do secretariado do clima da ONU, Christiana Figueres. Isso agora é considerado impossível, uma vez que um acordo teria de ser alcançado no máximo até o fim deste ano, na conferência de Durban, na África do Sul. Mesmo esse cronograma é amplamente considerado improvável, disse Figueres.
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 UMA reportagem do jornal britânico “The Independent”
 revela que a densidade de florestas está a aumentar na maior parte do mundo após décadas de declínio. De acordo com um novo estudo sobre a cobertura florestal mundial, feito por cientistas americanos e europeus, a mudança - intitulada de a “Grande Inversão” pelos autores - tem consequências positivas para as mudanças climáticas.
 A pesquisa, realizada por equi-pas da Universidade de Helsínquia (Finlândia) e Nova York Rockefeller University, mostra que as florestas ficaram mais densas em 45 dos 68 países analisados. Juntos, eles respondem por 72% das florestas mundiais.
 Com a “Grande Inversão”, os autores do estudo acreditam que um ponto de inflexão foi atingido, tornando os países mais capazes de adoptar políticas que aumentem também a área das suas florestas. Jesse Ausubel, director da Univer-sidade Rockefeller e um co-autor, disse: “A ampliação da densidade das matas em quase 50 nações estudadas pode sinalizar o início de uma restauração bem-vinda e necessária.”
 “A inversão ocorreu na Europa muito antes, e um pouco mais tarde na América do Norte. Também já se espalhou para algumas partes da Ásia”, afirma Aapo Rautiainen, da Universidade de Helsínquia, prin-cipal autor do relatório. “A questão de armazenamento de carbono é importante porque há um crescente interesse político na utilização das florestas como parte da política de mitigação das alterações climáticas. Além de área, densidade é um fac-tor decisivo para o armazenamento de carbono.”
 Clickecológico
 BERLIM CONTRA O NUCLEAR
 • Activistas contra a energia nuclear manifestam-se em Berlim com máscaras a representar o ministro alemão do Meio Ambiente, Norbert Roettgen, e a chanceler Angela Merkel depois do anúncio de que o Governo da Alemanha não vai avançar para já com benefícios para a produção de energia fotovoltaica.
 Planetaem números
 50%da área de um campo de futebol é o que a âncora de um navio de cruzeiro pode destruir nos fundos marinhos
 ESTUDO REVELA AUMENTO NA DENSIDADE FLORESTAL MUNDIAL
 Há mais árvores por cabeçaLøyche Mette Wilkie, coorde-
 nadora do relatório de Avaliação Global dos Recursos Florestais da ONU, de 2010, confirma que, em alguns países, “o estoque de crescimento por hectare está a aumentar - assim como o carbono sequestrado”. A especialista acres-centa que a mudança é irregular e mais notável na Europa, onde a densidade das florestas cresceu mais de 6% na última década, e América do Norte.
 Todos os anos, mais de 10 milhões de hectares de floresta são plantados em todo o mundo. Ambientalistas expressam a pre-ocupação de que grande parte do aumento da densidade florestal seja impulsionado por monoculturas. Por exemplo, o programa chinês de reflorestação acrescentou, por ano, três milhões de hectares de vegeta-ção às florestas do país na última década, mas activistas defendem que o plantio teve predominância de apenas uma espécie - o eucalipto.
 Bustar Maitar, que trabalha
 na campanha de florestas do Gre-enpeace na Indonésia, alerta para a perda da biodiversidade: “A maior parte desta reflorestação é feita com plantações de madeira; de eucalipto, que são ecologicamente bastante diferentes da floresta. A solução é interromper o corte de florestas nativas.”
 O estudo, intitulado “Uma análise Nacional e Internacional de Mudança Floresta Densidade”, não considera a biodiversidade. Porém, os autores reconhecem que há um equilíbrio ecológico a ser alcançado. “Há muitas coisas que devem ser equilibradas, mas o orçamento de carbono é importante”, diz Kauppi.
 O principal autor do relatório, Rautiainen, acrescentou. “Em al-gumas regiões, é claro, a ênfase na monocultura é muito importante, mas existem também possibilidades de gestão de florestas semi-naturais. Não se pode interferir directamente na degradação ou melhoria da bio-diversidade a partir da densidade da floresta.”
 à água engarrafado, tendo esgotado ontem todos os estoques da cidade.
 Até a manhã de ontem, mais de 550 mil residentes da província estavam sem água em casa. E ainda não se sabe quando é que a situação poderá ser regularizada, porque o ácido carbólico pode demorar semanas a diluir-se com as chuvas. Por agora, as autoridades locais pas-saram a despejar no rio 1239 metros cúbicos de água limpa por segundo, contra os 268 normais, para ajudar a diluir o componente. O rio Xin’an, que liga-se aos Fuchun e Qiantang, é a principal fonte de água potável das principais cidades da província de Zhejiang.
 Apesar da água do centro de Hangzhou não estar contaminada, os residentes preferem não arriscar e consumir apenas o líquido engarra-fado. Devido a escassez do produto na região, o Governo pediu à pessoas para se acalmarem e consumirem apenas o necessário nos próximos dias.
 Mas também a água engarrafada pode ser um problema. Vários resi-dentes da província denunciaram que as principais companhias de engarrafamento de água vão buscar o líquido justamente ao rio poluído. Assim sendo, as águas produzidas localmente estão a sofrer um grande prejuízo. Uma das empresas afecta-das não quis comentar o caso.
 AR IRRESPIRÁVELUm pouco mais longe de Zhejiang,
 é o ar que está impróprio para consumo. A capital da província de Heilongjiang, Harbin, no noroeste da China, detectou níveis anormais de poluição atmosférica e já encon-trou um culpado: uma fábrica de medicamentos, que desde 2004 tem desrespeitado os limites impostos pelo Governo Central de emissão de gases poluentes.
 Os residentes que vivem nas pro-ximidades da fábrica queixam-se de nem sequer poderem respirar devido ao forte odor no ar. O canal CCTV mostrou pessoas a usarem máscaras e completamente confinadas em casa devido ao problema. Os que arrisca-ram apanhar algum ar, tiveram de ser hospitalizados com complicações nas traqueias.
 A fábrica produz sobretudo antibióticos a base de penicilina e emite, sem limites, sulfureto de hidrogénio, um gás altamente prejudicial à saúde humana. Testes independentes mostraram que a concentração do poluente nos arre-dores da fábrica é 1550 vezes mais elevado do que o permitido por lei. Também detectou-se a presença de amónia em quantidades 20 vezes superiores ao aceitável.
 Apesar de estar a ser alertada desde 2004 para o problema da poluição, a fábrica continua a emitir gases poluentes sem travão. A empresa é ainda acusada de despejar resíduos industriais na água da região e de incinerar lixo às margens do rio.
 ONU DIZ QUE NEGOCIAÇÃO SOBRE CLIMA NÃO CUMPRIRÁ PRAZO DE QUIOTOAs negociações da ONU para o clima não dispõem de tempo suficiente para cumprir o prazo de estabelecer até o fim de 2012 um acordo que possa suceder ao Protocolo de Quioto. Para se chegar a um acordo sobre novas metas de redução de gases causadores do efeito estufa com a mesma força do Protocolo de Quioto, os países teriam de ratificá-lo nos seus parlamentos, afirmou a directora do secretariado do clima da ONU, Christiana Figueres. Isso agora é considerado impossível, uma vez que um acordo teria de ser alcançado no máximo até o fim deste ano, na conferência de Durban, na África do Sul. Mesmo esse cronograma é amplamente considerado improvável, disse Figueres.
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 O filme “E o Tempo Passa”, do realizador português Alberto Seixas Santos, foi
 seleccionado para a competição do 14.º Fes-tival Internacional de Cinema de Xangai.
 A fita conta com Sofia Aparício, Isabel Ruth e Pedro Górgia nos papéis princi-pais. A exibição num evento de prestígio internacional do calibre do Festival In-ternacional de Cinema de Xangai e do Mercado do Filme (a acontecer no mesmo período) garante ao filme a visibilidade junto de um público de mais de 250 mil pessoas, entre elas distribuidores, agentes
 e jornalistas acreditados de todo o mundo. A decorrer paralelamente com o festival, o SIFF Film Market (Mercado do Filme do Festival Internacional de Cinema de Xangai) é o único mercado cinematográ-fico da China, servindo de ponte entre produtores, distribuidores e compradores de todo o mundo.
 Acolhendo mais de mil participantes de vários países, são assinados, anualmente, cerca de 700 acordos de compra e venda.”E o Tempo Passa”, foi escolhido de entre 1520 filmes de 102 países.
 Filipa [email protected]
 UMA sala escura, três homens no palco, de cartola e fato branco e
 negro. Voltamos umas dé-cadas no relógio. Estamos num cabaret parisiense de ambiente embriagado. Na penumbra um acordeão, um contrabaixo, um prato, um tambor e um piano. Às vezes um hukelele, uma serra, um brinquedo, e o que mais estiver à mão, desde que caiba na mala. Mas este não é um espectáculo elegante. Os homens no palco têm sorrisos rasgados a negro, a cara pintada de branco e ar endiabrado.
 São os The Tiger Lillies, liderados pelo peculiar Mar-tyn Jacques e a sua incrível voz andrógina, meio burges-so, meio galdéria. Vieram lá do outro lado das modas e dos tempos para descompor a plateia que os pode ver, ouvir e acompanhar na gar-galhadas ou no desconsolo esta noite, às 20h, no Centro Cultural de Macau.
 LÍRIOS PORQUE SIMChamam-se The Tiger Lillies (em português “Os Lírios Tigrados”) mas podiam cha-mar-se outra coisa qualquer. “Um dia estava a olhar para
 The Tiger Lillies hoje no Centro Cultural de Macau
 E agora algo completamente diferenteTragédia ou comédia, é para onde o espectador estiver virado, na certeza de que o espectáculo dos britânicos The Tiger Lillies será obscuro e bem-humorado. Hoje é noite de cabaret ‘brechtiano’ no CCM.
 uns desenhos de lírios na pa-rede e pensei: “Bom, temos de nos chamar alguma coisa”, conta Martyn Jacques. Já lá vão mais de duas décadas.
 Sem maquilhagem, mas com a fatiota e acordeão nos braços, o líder e vocalista do trio ‘dark’ britânico ainda ergue exageradamente o lado superior esquerdo do lábio quando começa a conversa com os jornalistas, para não desmontar a personagem. “O nosso espectáculo é inspira-do no cabaret ‘brechtiano’”, explica com voz de pirata sem perna de pau. “Brecht era um socialista alemão e escreveu canções cujas letras eram sobre gente pobre e injustiça social”, continua, explican-do que é no desconforto da tragédia romantizada, e estranhamente cómica, que o trio gosta de existir.
 Divergindo entre títulos sugestivos como “Lobo-tomy”, “Bully Boys”, “Pretty Lisa” ou “Alone with the Moon”, as canções da banda são histórias embaladas, se-
 gundo Adrian Stout, ao sabor da “ambiguidade moral”. “Apresentamos as canções ao público e cabe a ele per-ceber e fazer a sua própria interpretação. Gostamos de deixar as coisas em aberto”, diz o contrabaixista.
 Baseados na literatura de H.P. Lovecraft, Heinrich Hoffmann ou Hans Christian Andersen, os artistas cantam em tom subversivo e cruel as “histórias dos margina-lizados, como marinheiros, artistas de circo, prostitutas, pessoas que vivem vidas interessantes mas à margem da sociedade”.
 A melancolia de Piaf, o “bourgeois” Brel, o expres-sionismo alemão de Pabst, o cinema noir de Reed e o surrealismo de Lynch fazem parte do baú de inspirações. “Tudo o que seja angular e estranho”, prossegue Stout.
 Ao escutar temas como o gutural “Freakshow” vem--nos à mente Tom Waits. “Há ironia e tensão no que fazemos”, descreve Jacques.
 “Por isso é que às vezes os jornalistas dizem que parece que há uma certa frieza no nosso espectáculo mas isso faz parte da teatralidade.”
 ORGULHOSAMENTE DÉMODÉOs The Tiger Lillies não se preocupam em acompanhar
 14.º FESTIVAL DE CINEMA DE XANGAI
 Fita portuguesa a caminho
 os tempos, até porque nas-ceram de moda passada. “Se estás a fazer algo que já por si está fora do seu tempo não importa muito o que se passa lá fora”, diz Jacques. “Somos ‘outsiders’ e é um sítio onde gostamos de estar.”
 Até porque, como aponta inesperadamente o tímido baterista Adrian Huge, “as tragédias que aconteciam na vida das pessoas há 100 ou 20 anos continuam a ser as mesmas, continua a haver pessoas a sofrer e a serem empurradas para fora da sociedade”.
 Músicos de rua, como gostam de se definir, o trio de ‘clowns’ faz as digressões europeias de carro e carrega a própria tralha. Inclusive o humor. Do negro, de preferência. “Gostamos de fazer as pessoas rir. Às vezes riem de uma forma desconfortável, que é um riso muito interessante”, diz Jacques. “É que às vezes as canções são divertidas, mas outras vezes não são, e as pessoas começam a rir e quase desejam não o ter feito”, justifica.
 Diferentes públicos não os assustam. É a segunda vez que estão no Oriente, depois de uma passagem por Hong Kong há cerca de uma década, e asseguram que as pessoas geralmente reagem bem ao espectáculo, apesar
 de quem tenha o inglês como língua materna apanhar mais facilmente as piadas. “Os outros apanham mais pelas expressões corporais e a música”, explica o vocalista, que normalmente domina as atenções com as suas perfor-mances bizarras.
 “Digamos que temos a sorte de não precisar de con-tar piadas. O nosso humor é bastante surreal por isso a maior parte das pessoas entende”, comenta de novo Huge. “Há um tema sobre sexo com moscas, que é algo completamente ridículo, em que eu seguro algumas moscas no palco”, exempli-fica. Desde que começaram a viajar mais para fora de Inglaterra tornou-se impor-tante ilustrar as canções com adereços. “Mesmo quando não percebam as pessoas riem na mesma.”
 Vinte e dois anos de carreira e cerca de 30 álbuns editados depois, Jacques congratula-se: “Somos com-pletamente independentes”. O trio detém a sua própria editora e por isso lança e di-vulga os próprios CD e DVD. Só em 2010 lançaram dois, “Cockatoo Prison” e “Here I Am Human!”. “Fazemos o que queremos e temos a sorte de não ter ninguém a dizer-nos o que fazer”, diz Jacques. Por mais blasfemo ou grotesco que seja.
 FILI
 PA Q
 UEIR
 OZ
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 NUMA decisão algo inesperada, o presi-dente da FIFA, Sepp Blatter, anunciou
 que o tenor espanhol é um dos três elementos que irão compor o “Conselho de Sabedoria”, que tem como função aconselhar aquele organismo. Plácido Domingo junta-se ao ex-futebolista holandês Johann Cruyff e ao americano Henry Kissinger, cientista político galardoado com o prémio Nobel da Paz em 1973, no lote de conselheiros da FIFA.
 “Estes senhores são mais ou menos conselheiros, não são especialistas, mas conselheiros. Eles farão parte de um ‘Conselho de Sabedoria’, do qual o meu comité executivo não gostaria, porque eles acham que são o Conselho de Sabedoria”, afirmou Blatter.
 O suíço, que afirmou o seu desejo de restaurar a credibilidade da FIFA, após os recentes escândalos sobre alegados actos de corrupção por membros do organismo, garantiu que o processo de atribuição do Mundial de 2022 ao Qatar não será revisto: “Não sei porque deveríamos investigar isso - assim, deveríamos investigar todos,
 começando com o do Brasil (país anfitrião do Mundial de 2014) e todos os outros antes. Não sei porque deveríamos abrir uma investigação porque alguém disse algo sobre o Qatar.”
 Jack Warner, vice-presidente da FIFA, e Mohamed Bin Hammam, presidente da Confederação Asiática de Futebol, encontram-se actualmente suspensos, de forma provisória, até as investigações sobre o alegado envolvimento destes em actos de corrupção estarem concluídas.
 Sepp Battler garantiu que, apesar da política de tolerância zero da FIFA em relação a actos de corrupção, não defende a suspensão vitalícia daqueles que são provados como culpados: “Não, dizer que quando há uma ofensa ao código de ética, é aplicada uma suspensão vitalícia - toda a gente tem o direito de se defender. Tole-rância zero quer dizer que se fizeres algo fora daquilo que é permitido, recebes um castigo. Mas este pode ser um cartão ama-relo, um cartão vermelho, uma suspensão por dois jogos, três jogos, ou vitalícia”.
 Marco [email protected]
 O rufar dos tambores característico das fes-tividades dos barcos--dragão deve regressar
 já em Setembro próximo ao Centro Náutico da Praia Grande para a edição inaugural do Open de Macau da modalidade, uma nova competição destinada em exclusivo a formações do território.
 A primeira edição do novo certame deve materializar-se já em Setembro, por ocasião do festival de Chen Iat Chit (o festival das Lanternas), garantiu ao Hoje Macau o vice-presidente do Instituto do Desporto, José Tavares. O dirigente diz que o modelo sob o qual a nova com-petição irá operar não está ainda completamente definido, mas a prova – que se deve desenrolar ao longo de não mais do que dois dias – tem por objectivo priori-tário permitir que as formações da RAEM possam competir com maior regularidade.
 Equipas como a Associação Desportiva Pu Ao Zhi You, o Clube de Canoagem Juventude de Macau, o Clube de Canoagem Baía do Mar, a formação do Dragão em Liberdade ou as tripulações que durante o último fim-de-semana representaram o território nas Regatas Internacionais de Barcos-
 Regatas regressam à Praia Grande em Setembro
 Barcos-dragão em dose dupla
 -Dragão competem na prática uma vez por ano, precisamente durante as celebrações das festividades do “duplo cinco”.
 A associação que chama a si a tutela da modalidade no território quer alterar um tal cenário e propôs ao Instituto do Desporto de Macau a realização de um certame para consumo interno, destinado a forjar uma cultura competitiva pautada
 pela permanência. “A nova compe-tição é, se assim o pudermos cha-mar, uma espécie de campeonato local, destinado às formações de Macau. Os moldes ainda não estão completamente definidos, porque muitas das equipas locais formam--se com o intuito único de participar nas regatas internacionais e depois desaparecem. De qualquer forma, e dependendo do acolhimento
 LONDRES 2012 | IRANIANAS AFASTADAS DEVIDO AO VÉU
 Bola fora com cabeça tapadaPLÁCIDO DOMINGO ESCOLHIDO PARA CONSELHEIRO DA FIFA
 Futebol rima com ópera
 que for dado à iniciativa, sei que a Associação de Barcos-Dragão de Macau está a estudar alternativas, que poderão passar por endereçar convites a formações das regiões vizinhas”, afiança José Tavares.
 Ainda que a criação da nova competição não responda em exclusivo a uma tal circunstância, a instituição da prova deve servir também para que a Associação de
 A FIFA manteve a interdição da selecção iraniana de futebol feminino jogar com o véu islâmico, podendo deste modo falhar os Jogos Olímpicos de 2012. Antes do início do jogo de qualificação frente à Jordânia, as jogadoras iranianas receberam a notícia de que a selecção tinha sido banida pela FIFA por causa do véu islâmico. A FIFA alega que o véu islâmico que as atletas usam durante os jogos infringe as regras do organismo. No ano passado já se tinha verificado uma situação semelhante e a federação iraniana adoptou algumas mudanças no equipamento, mas foi novamente confrontada com uma proibição que não compreende: “Na verdade, este equipamento não tem qualquer conotação religiosa ou política, nem coloca em risco outra jogadora. Isto estava provado e Blatter aceitou”, disse Farideh Shojaei, responsável pela selecção, citada pelo “The Guardian”. As futebolistas iranianas jogam com um fato de corpo inteiro e um lenço na cabeça. O rosto é a única parte do corpo visível. Nas regras da FIFA para o torneio de futebol em Londres 2012 pode ler-se que “jogadores e árbitros não devem exibir mensagens de cariz político, religioso, comercial ou pessoal, ou slogans em qualquer língua ou forma nos equipamentos de jogo”. O Irão já anunciou que vai contestar oficialmente junto da FIFA esta decisão.
 Barcos-Dragão de Macau coloque em prática um novo modelo no que toca à definição da tripulação que deverá integrar no futuro a Selecção do território, depois de um braço de ferro entre o organis-mo e os atletas que habitualmente integravam a equipa quase ter colocado em risco a participação da Selecção do Lótus na edição de 2011 das Regatas Internacionais de Barcos-Dragão.
 A equipa falhou o pódio tanto nas regatas referentes à categoria open, quanto nas provas referentes à categoria feminina e os respon-sáveis pela tutela do desporto na RAEM explicam porque. “A Selecção de Macau que vimos em acção durante o fim-de-semana é uma formação muito jovem e que ainda não tinha grande experiência nestas andanças. Uma boa parte dos elementos que compunham a selecção estavam a remar por um clube e a Associação entendeu que as exigências feitas iam contra a disciplina e as regras do próprio organismo e entendeu, e bem, reno-var a equipa e dar oportunidade a outros atletas”, revela José Tavares.
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[Tele]visãoSTAR SPORTS 3113:00 Laureus Spirit Of Sport 13:30 Korea Match Cup Tape 00:30hrs 14:00 Wimbledon Classic Matches 1981 Men’s Singles Final17:00 Max Power 2011/12 18:00 Meydan FEI National Cup 201119:00 Wimbledon Official Film 200620:00 History Of The Championships 21:00 Spirit Of Yachting Series 2011: Boat Speeds 21:30 (LIVE) Score Tonight 22:00 Mobil 1 The Grid 2011 22:30 Ace 2011 23:00 Spirit Of Wimbledon
 STAR MOVIES 4012:45 The Presidio14:25 The Ladykillers16:10 National Security17:40 Shadow Man19:20 The Jerk Theory21:00 The Net23:00 The Marine 200:40 Street Fighter: The Legend Of Chun-Li
 HBO 4113:00 The Year Of Living Dangerously15:00 The Education Of Little Tree17:15 Pretty In Pink19:00 The Bourne Identity21:00 Up In The Air23:00 Witness
 CINEMAX 4212:00 Forced Vengeance13:45 Carlito’s Way: Rise To Power15:30 The Beast From 20,000 Fathoms17:00 Horror Of Dracula18:45 Invasion Of The Body Snatchers20:15 Babylon 5: The Gathering22:00 American Ninja 223:30 Smoke Screen
 MGM 4313:00 Palais Royale14:30 The Hunting Party16:15 The Believers18:15 Contamination. 720:00 The White Bus21:00 Atomic Train23:15 A Doll’s House
 DISCOVERY CHANNEL 5013:00 Mythbusters - Trail Blazers14:00 Is This Possible?15:00 I Shouldn’t Be Alive - Shipwrecked Family16:00 Destroyed In Seconds16:30 Worst Case Scenario17:00 Dirty Jobs - Exotic Animal Keeper18:00 How It’s Made18:30 How Do They Do It?19:00 Beyond Survival With Les Stroud - Zulu20:00 Surviving The Cut: Special Forces Diver21:00 How The Universe Works - Planets22:00 Medical Anomalies23:00 Raging Planet 2 - Lightning00:00 How The Universe Works - Planets
 NATIONAL GEOGRAPHIC CHANNEL 5112:30 Megastructures - Dubai Racecourse13:25 Paranatural - Chupacabra
 (MCTV 5O) Discovery Channel21:00 HOW THE UNIVERSE WORKS - PLANETS
 Informação Macau Cable TV
 TDM13:01 TDM News - Repetição13:30 Jornal das 24h14:30 RTPi DIRECTO19:00 Montra do Lilau (Repetição)19:30 Ganância20:25 Acontecimentos Históricos20:30 Telejornal21:00 Jornal da Tarde da RTPi22:10 Viver a Vida22:55 Acontecimentos Históricos23:00 TDM News23:30 Rosa Negra01:00 RTPi DIRECTO01:30 Telejornal (Repetição)
 INFORMAÇÃO TDM
 RTPi 8214:00 Telejornal Madeira 14:30 Portugal Tal e Qual15:00 Magazine Brasil Contacto15:30 A Hora De Baco16:00 Bom Dia Portugal 17:00 Quem Quer Ser Milionário – Alta Pressão 17:45 O Olhar Da Serpente 18:30 Ir é o Melhor Remédio 19:00 Trio D’Ataque20:00 Jornal Da Tarde 21:15 O Preço Certo22:00 Magazine Brasil Contacto22:30 Recantos23:00 Portugal no Coração
 TVB PEARL 8306:00 Bloomberg West07:00 First Up07:30 NBC Nightly News08:00 Putonghua E-News08:30 ETV10:30 Inside the Stock Exchange11:00 Market Update11:30 Inside the Stock Exchange11:32 Market Update12:00 Inside the Stock Exchange12:02 Market Update12:30 Inside the Stock Exchange12:35 Market Update13:00 CCTV News - LIVE14:00 Market Update14:40 Inside the Stock Exchange14:43 Market Update15:58 Inside the Stock Exchange16:00 ZingZillas16:30 Mr. Moon17:00 The Penguins of Madagascar17:30 Let’s Get Inventin’18:00 Putonghua News18:10 Putonghua Financial Bulletin18:15 Putonghua Weather Report18:20 Financial Report18:30 Foot Brazil19:00 Pilot Globe Guides19:30 News At Seven-Thirty19:50 Weather Report19:55 Earth Live20:00 Nigel Slater’s Simple Suppers20:30 Bones21:25 Portraits of Self-portraits21:30 Popular Science’s Future of…22:30 Marketplace22:35 Fringe23:30 The CEO Connection 23:35 World Market Update23:40 News Roundup23:55 Earth Live00:00 NBA Finals 2011- Miami Heat Vs Dallas Mavericks02:00 Money Magazine02:30 Bloomberg Television05:00 TVBS News05:30 CCTV News
 ESPN 3012:00 US Open Championship 201015:00 Stance Kite Magazine15:30 MLB Regular Season 2011 Boston Red Sox vs. New York Yankees18:30 (Delay) Baseball Tonight International 2011 19:30 (LIVE) Sportscenter Asia 20:00 Global Football 2011 20:30 Stance Kite Magazine 21:00 US Open Championship Official Film 200722:00 Sportscenter Asia 22:30 The Immortals23:00 Global Football 2011 23:30 Stance Kite Magazine
 14:20 Secrets Of The 10 Plagues15:15 Inside17:05 Air Crash Investigation18:00 Mummy Road Show19:00 Apocalypse: The Second World War20:00 Sumatra’s Last Tiger21:00 Shark Men - Getting Lucky22:00 Dog Whisperer00:00 Shark Men - Getting Lucky
 ANIMAL PLANET 5213:00 Corwin’s Quest - The Camel’s Hump14:00 Pit Bulls And Parolees15:00 India Uncovered: Tiger Zero16:00 Secrets Of The American Jungle17:00 The Web Of Life18:00 Animal Cops Philadelphia19:00 Downsize My Pet20:00 Corwin’s Quest - The Bear’s Hunger21:00 India Uncovered22:00 Secrets Of The American Jungle23:00 The Web Of Life00:00 Corwin’s Quest - The Bear’s Hunger
 HISTORY CHANNEL 5413:00 Modern Marvels14:00 Inside The Firestorm16:00 Battleplan17:00 The Lost Temple of Java18:00 The Universe19:00 Modern Marvels20:00 Ancient Aliens21:00 Houdini: Unlocking The Mystery23:00 Monumental Challenge00:00 Ancient Discoveries
 BIOGRAPHY CHANNEL 5513:00 Intervention14:00 Ellen Degeneres15:00 Celebrity Ghost Stories16:00 Ron Howard17:00 Shatner’s Raw Nerve17:30 Kirstie Alley’s Big Life18:00 Intervention19:00 Sell This House19:30 The Locator20:00 Gene Simmons: Family Jewels21:00 Cory Aquino22:00 Private Chefs Of Beverly Hills23:00 Intervention00:00 Ron Howard
 AXN 6212:20 Csi: Crime Scene Investigation13:10 Ncis: Los Angeles14:00 The Amazing Race Asia14:55 Numb3Rs15:45 Csi: Crime Scene Investigation16:35 Hawaii Five-O17:30 Csi: Ny18:20 House19:15 Csi: Crime Scene Investigation20:10 Hawaii Five-021:05 Csi: Ny22:55 House 23:50 Csi: Ny00:45 House
 STAR WORLD 6312:35 DC Cupcakes13:05 How I Met Your Mother13:35 Parenthood14:30 Glee15:25 Castle16:20 Desperate Housewives17:15 Don’t Stop Believing18:10 How I Met Your Mother18:40 MasterChef Australia19:05 DC Cupcakes19:35 How I Met Your Mother20:00 Australia’s Next Top Model20:55 Got To Dance UK21:50 Castle22:45 MasterChef Australia00:05 Australia’s Next Top Model
 www.macaucabletv.com
 [ ] CinemaCineteatro | PUB
 [f]utilidadesQUARTA-FEIRA 8.6.2011www.hojemacau.com.mo
 13SALA 1X-MEN FIRST CLASS [B] Um filme de: Matthew VaughnCom: Michael Fassbender, James McAvoy14.15, 16.45, 19.15, 21.45
 SALA 2PIRATES OF THE CARIBBEAN - ON STRANGER TIDES [B] Um filme de: Rob MarshallCom: Johnny Depp, Penelope Cruz, Geoffrey Rush14.30, 16.45, 19.15, 21.30
 SALA 3FAST & FURIOUS 5 [C] Um filme de: Justin LinCom: Vin Diesel, Paul Walker14.30, 21.30
 LOVE CRIME [C] FALADO EM FRANCÊSLEGENDADO EM CHINÊS E INGLÊSUm filme de: Alain CorneauCom: Isabelle Guérin, Christine Thomas16.45, 19.30
 Su doku
 [ ] Cru
 zadas
 REGRAS |Insira algarismos nos quadrados de forma a que cada linha, coluna e caixa de 3X3 contenha os dígitos de 1 a 9 sem repetição
 SOLUÇÃO DO PROBLEMADO DIA ANTERIOR
 HORIZONTAIS: 1-QUIMAMA. HUM. 2-URNIGERO. TE. 3-ALEM. TALA. S. 4-D. DARAMECIA. 5-RETRETA. AND. 6-AXI. GERUSIA. 7-SIDEAS. SOR. 8-CAR. ERA. IV. 9-SIOES. UVADA. 10-UA. BORRADOR. 11-ILEOSE. MURO.VERTICAIS: 1-QUADRAS. SUI. 2-URL. EXIVEIAL. 3-INEDTIDAO. E. 4-MIMAR. ERESBO. 5-AG. REGA. SOS. 6-METATESE. ER. 7-ARAMAR. RUR. 8-OLE. USAVAM. 9-H. ACASO. ADU. 10-UT. INIRIDOR. 11-MESADA. VARO.
 SOLUÇÕES DO PROBLEMA
 HORIZONTAIS: 1-Igreja fina, de gergelim, farinha e sal. Designativa de hesitação, dúvida, impaciência, etc. 2-Que tem urna ou cápsula em forma de urna. Telúrio. 3-Longe. Espécie de tenaz de madeira para uso de sapateiros. De sul. 4-Designação de quinhentos em numeração romana. Paramécio. 5-Desfile com música, antes do toque de recolher. Em inglês, e. 6-Designa tédio, aversão, repugnância. Conselho permanente, que havia em Esparta, composto de 28 velhos. 7-Tribo de plantas que tem por tipo a sida. Debaixo de. 8-Carro, em inglês. Início de uma nova ordem de coisas. 4, em romano. 9-Os habitantes do reino de Sião. Conserva de uvas. 10-Uma. Cadernos de esboços ou das primeiras linhas de desenho. 11-Doença do íleo. Lugar cerrado, para guardar colmeias. VERTICAIS: 1-Quadros. Árvore angolense. 2-Unif. Res. Loc. Relativo a exício. 3-Inépcia. Quando seguindo de um ponto, é abreviatura de Este. 4-Exprimir por gestos. A parte mais escura e profunda do inferno. 5-Prata. Chuva. Save our souls. 6-Transposição dos termos de um raciocínio. Parte do navio, entre a popa e o mastro grande. 7-Fazer com arame. Elemento de origem latina que significa campo. 8-Elemento de origem latina que significa óleo. Utilizavam. 9-Símbolo de hidrogénio. Caso fortuito. Antig., para onde. 10-Primeira nota de escala musical, hoje substituída por dó. Substância que reduz o desenvolvimento dum processo químico ou biológico. 11-Quantia que se paga em cada mês ou de mês a mês. Tipo de membro.
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 MATADOURO DE MACAU, S.A.R.L.Ano de 2010
 Relatório do Conselho de Administração
 Em 2010, o Matadouro de Macau, S.A.R.L., registou receitas de catorze milhões, novecentas e doze mil, novecentas e sessenta e uma patacas (MOP14,912,961.00), uma subida de 2.9% em comparação com o resultado de 2009. Em relação às despesas registou-se dezasseis milhões e oito mil, quinhentas e sessenta e duas patacas (MOP16,008,562.00), um acréscimo de 3.9% relativamente a 2009. Isto resultou numa perda de um milhão, noventa e cinco mil, seiscentas e uma patacas (MOP1,095,601.00).
 No futuro, o Conselho de Administração vai continuar a esforçar-se por fazer o melhor possível para continuar a reforçar na fiscalização da situação do Matadouro de Macau, S.A.R.L., quer na procura de mais formas de rentabilizar a sua actividade, quer na diminuição dos gastos, a fim de deixar de registar perdas estruturais e para que possa sobreviver a situações mais adversas.
 Representante do Conselho de AdministraçãoMacau, aos 26 de Maio de 2011
 MATADOURO DE MACAU, S.A.R.L.Balanço
 Até 31 de Dezembro de 2010
 MATADOURO DE MACAU, S.A.R.L.Ano de 2010
 Parecer do Conselho Fiscal
 O Conselho de Administração do Matadouro de Macau, S.A.R.L. (Sociedade) entregou o Relatório Financeiro de 2010, o Relatório de Examinação do auditor de contas externo, Tang Tim, e o Relatório Anual do Conselho de Administração ao Conselho Fiscal para apreciação.Este Conselho Fiscal, nos termos dos Estatutos desta Sociedade, analisou e examinou o Relatório Financeiro e as contas da Sociedade e compreendeu a situação do funcionamento e os respectivos regimes. Este Conselho Fiscal considera que este Relatório mostra adequadamente todas as informações de contas e o estado financeiro da Sociedade. Além disso, o Relatório de Examinação do auditor externo já exprimiu que, em todos os pontos importantes do Relatório Financeiro da Sociedade, se demonstra o estado financeiro no dia 31 de Dezembro de 2010 desta Sociedade.Nestes termos, o presente Conselho Fiscal vai propor aos sócios a aprovação dos seguintes documentos: 1. Relatório Financeiro de 2010 da Sociedade;2. Relatório Anual do Conselho de Administração, e 3. Relatório de Examinação do auditor externo.
 Conselho FiscalPresidente: Ng Peng InVice- Presidente: Li ShizhongMembro: Ho Mei Wa
 Macau, aos 28 de Março de 2011
 ActivoActivo não correntePropriedades, maquinaria e equipamentoActivo correnteExistênciasContas a receberContas antecipadas, depósitos e outras contas a receberCaixa e depósitos bancáriosTotal dos activo correnteTotal dos activo
 Capital próprio e passivoCapital próprioCapital socialReservas de reavaliaçãoResultado acumulado
 Passivo não correnteCustos de locação financeira a pagar
 Passivo concorrenteContas a pagarCustos a pagar e outras contas a pagarCustos de locação financeira a pagarTotal do passivo correnteTotal do passivoTotal do capital próprio e total do passivo
 Patacas
 $46,291,038.00
 $41,052.00$830,743.00$364,144.00
 $9,585,141.00$10,821,080.00$57,112,118.00
 $40,000,000.00$38,047,022.00
 ($21,523,350.00)$56.523,672.00
 $27,432.00
 $174,530.00$381,176.00
 $5,308.00$561,014.00$588,446.00
 $57,112,118.00
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 SEGUNDA, 30 Campanha eleitoral cen-trada nos cinco principais partidos, que têm assento parlamentar. Mas os partidos mais pequenos reclamam maior presença nos órgãos de informação. Terão razão para tanto protesto? Sinceramente, não me parece. Tirando honrosas excepções, a maioria das propostas destes partidos – que me dou ao trabalho de consultar, uma a uma – é profun-damente decepcionante. Alguns deles, a bem dizer, nem chegam a ter programa eleitoral: limitam-se a umas vagas proclamações como se estivessem antecipadamente convencidos de que lerá o que propõem aos portugueses. Com isto revelam uma imensa falta de con-sideração pelo eleitorado.
 E que partidos são esses? O MRPP do eterno candidato Garcia Pereira, ícone da microscópica extrema-esquerda portuguesa, que fez um enorme alarido a reivindicar debates televisivos e conseguiu mesmo uma providência cautelar no Tribunal de Oeiras para depois faltar aos debates que ele próximo tinha exigido. O POUS que parece ter como única militante uma professora chamada Carmelinda Pereira, que só reen-contramos em tempos de antena televisivos de quatro em quatro anos. Um partido que tem como ponto esencial do seu programa a “defesa dos direitos dos animais” – ao ponto de querer obrigar os cidadãos a comer apenas vegetais. Um outro partido, muito mais recente, que se gaba de organizar os “comicios mais pequenos do mundo” em casa de cidadãos anónimos, tendo consegui-do reunir já uma pequena multidão avaliada em cerca de quatro pessoas.
 Andamos a brincar à política com parti-dos destes. Razões de queixa deles devemos ter nós.
 TERÇA, 31 Aparentemente, todos os par-tidos políticos são favoráveis ao acordo ortográfico que pretende “unificar” a língua portuguesa e que aliás não mereceu um só reparo do Presidente da República, que o promulgou sem pestanejar. O “acordo”, como é sabido, não unifica nada: pelo con-trário, vem introduzir ainda mais confusão e mais desorientação nas regras ortográficas do nosso idioma. Curioso é que nenhum dos partidos políticos concorrentes às legislativas de domingo tenha apresentado os respec-tivos programas eleitorais em “acordês”: todos preferiram a ortografia clássica, vá-se lá saber porquê.
 Isto diz muito sobre a hipocrisia que reina nas nossas agremiações políticas: apregoam uma coisa e praticam outra. Começando pelo mais básico, na hora de juntar as letras.
 Acredito que pouco permanecerá na mesma a partir de domingo. Há sérios motivos para pensar assim. Desde logo pelo mais elementar dos factos: vivemos bem pior do que vivíamos em 2005
 advertência: a de Margo Channing (Bette Davis) em Eva (Joseph L. Mankiewicz, 1950): “Apertem os vossos cintos de segurança. Esta vai ser uma noite turbulenta.” Já para não falar do aviso feito por Michael Corleone (Al Pacino) ao irmão Fredo: “Mantém os amigos perto de ti e os inimigos ainda mais perto.” Todos nos lembramos desta frase, do filme O Padrinho II (Francis Ford Coppola, 1974). Ou de outra, no Padrinho original (Coppola, 1972), proferida por Vito Corleone (Marlon Brando), pai de Michael: “Vou fazer-lhe uma proposta que ele não pode recusar.”
 Às vezes a frase incorpora-se no imaginá-rio popular simplesmente devido ao impacto de uma cena. Foi o caso da pergunta “Estás a falar comigo?”, formulada por Travis Bickle (Robert de Niro) a si próprio em Taxi Driver (Martin Scorsese, 1976). Ou do fabuloso remate de Quanto Mais Quente Melhor (Billy Wilder, 1959): “Ninguém é perfeito.” Mas talvez a frase mais célebre do cinema seja afinal um simples apelido, ao qual se juntou um nome próprio, em jeito de cordial apresentação: “Bond, James Bond.” Dita pelo próprio (Sean Connery) em O Agente Secreto 007 (Terence Young, 1962). E nunca mais ninguém esqueceu.
 Uma das frases mais célebres da Sétima Arte nunca existiu: “Toca outra vez, Sam.” Rick Blaine (Humphrey Bogart) limita-se a dizer “Play it, Sam” ao pianista (interpretado por Dooley Wilson) que na vida real não conhecia uma nota de música. Mas Casablanca (Michael Curtiz, 1942) está cheia de falas memoráveis que vão perdurando de geração em geração. “Não arrisco o pescoço por ninguém”, afirma Rick antes de reencontrar Ilsa Lund (Ingrid Bergman). “Teremos sempre Paris”, diz-lhe depois do reencontro. “Foi um canhão a dis-parar ou é o meu coração a bater?”, diz-lhe, ela por sua vez, durante o flashback parisiense. “Prenda os suspeitos do costume”, ordena o cínico capitão Renault (Claude Rains). “Acho que este é o principio de uma bela amizade”, remata Rick. Teremos sempre Casablanca para nos lembrarmos do melhor cinema.
 SEXTA, 3 Portugal vai a votos depois de amanhã. Numas legislativas que na prática funcionarão como uma espécie de plebiscito aos seis anos de mandato do primeiro-mi-nistro José Sócrates e ao seu partido, o PS, que nos últimos 16 anos governou 13 e meio.
 Votarei com uma certeza antecipada: o ciclo político vai mudar. Acredito que pouco permanecerá na mesma a partir de domingo. Há sérios motivos para pensar assim. Desde logo pelo mais elementar dos factos: vivemos bem pior do que vivíamos em 2005.
 QUARTA, 1 Sondagens para todos os gostos, noite após noite (sempre à noite, aprovei-tando os principais telediários do dia). Por mim, ligo o menos possível às sondagens – e jamais faço uma análise política com base nelas. Mantenho esta regra há varias eleições e não me tenho arrependido. Aliás, acho espantoso ver o desfile de comentadores televisivos, serão após serão, “analisando” os partidos e os seus líderes em função da mais recente sondagem, o que diz muito sobre a mediocridade do comentário político português. Se o critério dominante passar a ser esse, de resto, o comentador acaba por não fazer falta. Bastará substituí-lo por um técnico de sondagens qualquer.
 E o facto é que as sondagens falham. Por vezes falham clamorosamente. Recordo-me de uma, em Dezembro de 2001, ter atribuído a vitória ao socialista João Soares na corrida à câmara municipal de Lisboa que viria a ser ganha pelo social-democrata Pedro Santana Lopes. Recordo-me de outra, em Junho de 2009, ter apontado para uma vitória do so-cialista Vital Moreira nas eleições europeias que viriam a ser ganhas por uma lista do PSD, encabeçada por Paulo Rangel.
 Sabendo disto, pasmo ao ver como tan-tos comentadores continuam a guiar-se por elas sem conseguirem interpretar os sinais políticos de nenhuma outra forma. O pior cego é mesmo aquele que insiste em não ver.
 QUINTA, 2 Algumas das frases mais extra-ordinárias do cinema passaram à linguagem comum, o que é uma outra forma de confir-
 mar a perenidade dos filmes. Lembramo-nos sem dificuldade de várias delas. Umas são simples interjeições, outras aludem a um nome próprio – e há também autênticas pérolas de sabedoria, algumas com carga irónica, outras bastante mais sérias.
 “Rosebud”, a frase-chave pronunciada por Charles Foster Kane (Orson Welles) antes de morrer em O Mundo a Seus Pés (Welles, 1941), é uma delas. Tão marcante como esta: “Francamente, minha querida, estou-me nas tintas”, atirada por Rhett Bu-tler (Clark Gable) a Scarlett O’Hara (Vivien Leigh) em E Tudo o Vento Levou (Victor Fleming, 1939). Às vezes basta um nome para nos despertar reminiscências cinéfilas. “Stella!”, gritava Stanley Kowalski (Marlon Brando) em Um Eléctrico Chamado Desejo (Elia Kazan, 1951). “Está aqui o Johnnie!”, bradava Jack Torrance (Jack Nicholson) no repulsivo Shining (Stanley Kubrick, 1980). “A mãe é sempre a melhor amiga de um rapaz”, advertia Norman Bates (Anthony Perkins) em Psico (Alfred Hitchcock, 1960) – e ele lá saberia porquê. Ficou célebre outra
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 ESTRUNFES ACUSAÇÃODE RACISMOOs famosos bonecos azuis, criados pelo ilustrador belga Peyo, estão envolvidos numa grande polémica em França, onde um académico afirma que os Estrunfes de inocentes bonecos nada têm. Antoine Buéno publicou agora um livro, “Le Petit Livre Bleu: Analyse critique et politique de la société des Schtroumpfs”, onde faz uma análise sobre os bonecos azuis, investigando a história dos Estrunfes, as mensagens subliminares de cada personagem, o dia-a-dia das histórias. O autor garante ter encontrado vários valores totalitários - a sociedade dos Estrunfes é “típica de uma utopia soviética”, destacando que “cada um se veste da mesma maneira, tem uma casa igual à do seu vizinho, e exerce a profissão mais adequada às suas habilidades, não sendo conhecidos pelo seu nome mas sim pela sua função na sociedade”.
 GRÉCIA AMEAÇASDE MORTE POR CRISEO presidente do Eurogrupo, Jean-Claude Juncker, afirmou ter sido alvo de ameaças de morte provenientes da Grécia, onde estão a ser impostas impopulares medidas de austeridade em troca de ajuda financeira externa. “O que é que podemos dizer aos gregos? É uma boa questão que me coloco várias vezes, porque recebo muitas mensagens de gregos. E incluem ameaças de morte”, disse Juncker na noite passada, perante uma comissão do Parlamento Europeu, em Estrasburgo.
 EUA CONGRESSISTAENVIA FOTOS OBSCENASUma semana depois de ter negado veementemente ter sido o autor de uma fotografia obscena recebida por uma estudante na sua conta de Twitter, o congressista norte-americano Anthony Weiner disse a verdade: “A fotografia é minha e eu enviei-a. Estou profundamente arrependido do que fiz mas não me demito”. Weiner reconheceu - em lágrimas - que enviou a imagem de si próprio com uma erecção por debaixo da roupa interior a uma jovem de Seattle. “Assumo a plena responsabilidade pelas minhas acções”, declarou o congressista democrata, que reconheceu ter mantido “várias relações inapropriadas” através do Facebook e de outras redes sociais com um total de seis mulheres.
 Imigração é única solução à vista
 Construção famintaVirginia [email protected]
 A indústria da construção civil está a debater-se com gran-des problemas para recrutar pessoal dada a escassez de
 recursos humanos especializados. Todos os recém-licenciados em áreas relevantes estão a ser alvo das acções de recrutamento e a ser absorvidos sem problemas pelo mercado. Com o arranque de grandes obras públicas marcado para breve, o recrutamento de trabalhadores de fora aparece como a solução mais exequível para responder à elevada procura.
 Aos recém-formados em cursos relacionados com a construção, as empresas estão actualmente dispostas a pagar salários-base de pelo menos 10 mil patacas, revelaram publicamente alguns empresários da construção. Embora esses salários-base não sejam comparáveis aos oferecidos pelos casinos, as empresas de construção dão boas perspectivas de evolução
 de carreira e rápida elevação do nível salarial a quem esteja disposto a aprender e trabalhar duro.
 Os profissionais mais bem pre-parados academicamente e com mais experiência têm “saltado” para departamentos do Governo, o que faz com que a indústria esteja disposta a pagar salários mais altos para segurar os seus recursos humanos.
 Num futuro próximo, com o ar-rancar de vários projectos de grande dimensão como o metro ligeiro de su-perfície, empreendimentos de habita-ção pública e outros, irá crescer ainda mais o interesse por profissionais com diferentes níveis académicos pelo que se prevê o disparar do número de oportunidades para os estudantes de cursos relevantes, assinala Tommy V.S. Lau, presidente da Associação de Construtores Civis e Empresas de Fomento Predial de Macau.
 Por sua vez, algumas empresas de recursos humanos confirmam a escassez de recursos humanos que existe na área, que proporciona
 um número considerável de vagas. Responsáveis dessas empresas de recrutamento admitem que estão a receber uma grande quantidade de currículos de alunos recém-formados, que pedem salários entre oito e 10 mil patacas.
 Entretanto, o deputado da As-sembleia Legislativa (AL) Lee Chong Cheng apresentou ontem uma inter-pelação escrita a apelar ao Governo para que tirasse melhor partido dos recursos humanos locais e apostasse mais no melhoramento das suas qua-lificações. Para os novos projectos de construção e novos casinos que estão a abrir no Cotai, admite o legislador, as reservas de recursos humanos locais poderão ser insuficientes, pelo que será razoável recorrer à importação de mão-de-obra para suprir a procura excessiva. Mas será obrigatório, por outro lado, proteger primeiro os sa-lários e oportunidades dos recursos humanos locais, defende o deputado, que duvida da eficácia de certas me-didas de protecção implementadas.
 A respeito do recente apagão nalgumas zonas da cidade, alguns deputados da Assembleia Legislativa (AL) defendem que o Gabinete para o Desenvolvimento do Sector Energético (GDSE) deve exigir à CEM que assuma a responsabilidade pelo problema e proceda à reparação das suas instalações eléctricas, de forma a evitar novos cortes súbitos de luz na época de maior consumo, que afectariam a qualidade de vida dos residentes. Ho Ion Sang alertou que em várias zonas de Macau os “blackouts” eram recorrentes e denunciou o problema da falta de manutenção de equipamento da CEM. A empresa, afirma o legislador, vem perdendo sem surpresa a confiança dos residentes nos seus serviços. O estatuto de cidade turística e a vida de cada dia dos seus moradores estão intimamente ligados a um fornecimento eficaz de electricidade, mas a CEM tem incorrido em permitir que tenham lugar sucessivos apagões, resultado, segundo o deputado, de um envelhecimento do
 equipamento superior ao esperado. Embora Macau seja uma cidade relativamente pequena, é necessário assegurar um fornecimento fiável de electricidade. A CEM, salientou Ho, tem lucros todos os anos, pelo que tem a obrigação de ter melhores instalações para reparação e manutenção da rede, de forma a assegurar um abastecimento estável. Por sua vez, o deputado Lee Chong Cheng deixou um alerta: o Verão é uma época de alto consumo de electricidade e a CEM tem de estar bem preparada para ela. Os previsíveis apagões, se não forem tidos em conta, podem causar sérios transtornos para a população, considera o legislador. O Governo, defende, tem de assumir a responsabilidade do acompanhamento quando assina contratos monopolistas, e reforçar os regulamentos de monitoração para aplicar penalizações para incentivar a CEM a inspeccionar rigorosamente as suas instalações e assegurar a estabilidade do fornecimento. - V.L.
 DEPUTADOS CULPAM CEM POR FALTA DE LUZ NALGUMAS ZONAS
 O apagão nosso de cada dia
 cartoonpor Steff
 FRANÇA PROIBIDO DIZER FACEBOOK NOS MÉDIAO Conselho Superior de Audiovisual da França publicou um decreto que proíbe os apresentadores de rádio ou televisão de mencionar os nomes das redes sociais Facebook e Twitter nas suas transmissões. A decisão está a gerar polémica nas redes sociais. Segundo a porta-voz do Conselho Superior de Audiovisual (CSA), Christine Kelly, a lei serve apenas para impedir que algumas redes sociais sejam apresentadas como preferenciais pelos meios de comunicação franceses. “Se permitirmos que o Facebook e o Twitter sejam citados no ar, vamos abrir uma caixa de Pandora. Outras redes sociais vão reclamar e perguntar: por que não nós?”, justifica Christine Kelly.
 E. COLI AGRICULTORES CONTAM PREJUÍZOSO alarmismo provocado pelo surto de E. coli resultou em enormes quebras no consumo de saladas, com os produtores portugueses a somarem cinco milhões de euros de prejuízos, disse o responsável da associação Portugal Fresh. “Segundo o balanço que fizemos ontem [terça-feira], temos um prejuízo acumulado de cinco milhões de euros desde a semana anterior”, declarou à Lusa, Manuel Évora, alertando que a situação pode piorar. “Nesta semana existe uma super-produção que era destinada a um super-consumo”, que era previsível devido aos festejos dos santos populares, mas se os consumidores não retomarem a confiança os prejuízos podem chegar aos dez milhões de euros já nos próximos dias.
 ISLÂNDIA EX-PRIMEIRO- -MINISTRO EM TRIBUNALUm processo judicial contra o ex-primeiro-ministro islandês Geeir Haarde, acusado de negligência grave durante o seu mandato governativo, começou ontem num tribunal especial. Em Setembro de 2010, o parlamento islandês decidiu processar por “negligência” o antigo chefe do Governo, que liderava o país na altura em que o sistema financeiro islandês entrou em colapso, em Outubro de 2008. Haarde demitiu-se em Janeiro de 2009, anunciando sofrer de um cancro.
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